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PORTO 24 DE AGOSTO. 
QUESTÃO VINHATEIRA. 


Nunca esperamos que no presente ses- 
são do parlamento se traclosse du projecto 
para dar liberdade ao comercio dos vi- 
nhos du Duuto, apresentado pelo snr. An- 
tonio do Serpa. Supposto ser esto um d>- 
sumpto de imediato interesse e lranscen- 
dencis, às enmaras tem de aproveitor 
o curto periodo, que a estação lhes per- 
milte, em objeclus que nio podem ser 
preteridos por uutros, 

U systema restrictivo tomou animo com 

s eventualida: « deputado Pinto 
e Araujo prupôz fosse nomesda uma com- 
missão de inquerito para estudar e infor- 
mar a camara sobre a questão vinbaleira 
do Duuro. ' 

Nas circumstancias em que se acha esta 
pendencia economica , nada se perde com 
“q estudo comissão, se ella 0 apre- 
“sentar até 4 proxima abertura do parla- 
mento em novembro. A liberdade não se 
arreceia da maior somma de esclsrecimen- 
tos que possam obter-se. Quanto mais lar- 
“queza se déc á discussão, maior será o 
triumpho constitucional que as bôns dou- 
— Minas tenham de alcançar. 
Mas deve o Mabalho da commissão es- 

tar feito até dquello epocha. A honra do 


governo está compromettida n'este assum- fas 


plo importante, pois ha quem suspeite — 
“eréêmos sem fundamento — que eng os no- 
bres auinistros se não dá perfeito accordo 
este respeito, Venha, puis, a lealdade do 
averno desvanecer esta suspeita, para que 
o entenda que à proposta do ilustre 
À er 
tel 


tado por Alijó só leve por fim o pro- 

quanto ser pos: ma dofinitiva re- 
ácerca do projecto do snr. Anto- 
Serpa. 


todos os espectacu- 
“Jos que ellas dão, e percorrendo tudo o dis- 
tricto vinhateiro, muditar sobre a historia 
“que se lhe ba-de oflerecer e da qual as 
«paginas escriptas com iroparcialidade muito 
devem esclarecer os representantes du paiz 
- Para isto os trabalhos da cominissdo teem 
“de começar em drertmpocias E) fra 
propris no anno em breve so vai abrir ás 
8 “de um estudo sério. “E 
— Estude-se desopaixonadamente 8 natu- 
reza dos difforentes o 
“veja-so o que vale para o desenvolvimento 
sua cultura e commerciu à demarcação, 
guis, o córte e v privilegio de porto, 
Acreditamos piamente que o governo 
“nomeará uma comissão digus du objecto 

los conhecimentos e inteireza dos seus 
individuos. Será uma nomeação em que o 
governo limbrará por acertar na escolha, 
para que as classes interessados devam es- 
-perar um trabalho proficuo e conscien- 
ciosu. k 

- Desejamos que o governo seja tão fe- 
“Jiz na escolha como"o fôra na ds commis- 
- são encarregada da questão dos arrozaes e 


O Sd 
UMA EXISTENCIA TEMPESTUOSA 


presen 


JOR 
PAULO CHASTEAU. 
[Continuado do n.º 187.) 
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Levantei-me ao romper do dis, Em 
quanto esperava a minha velha crias, ten- 
tei lêr o delicioso romance de «Paulo e Vir- 
ginia». Porém o espirito fugia-me para lon 
ge do livro e eu ia visando machinalmente 


de repetir uma só palavra. Lembrei-me do 
sonho que tinha tido e a mim mes- 
-mo que era Deus, sem dúvi quem m'o 
tintia enviado para me advertir de que iam, 
alfim, cessar os meus pesares. Eu nunca li- 


nha sereditado em sonhos, mas d'shi por|uma hora dareis conta aos gendarmes do em | 


disnto liguei-lhes sempre grande conside- 
ração. 


Recorda-me, por exemplo, de que linha jas de Villa-Divgo com incrivel presteza e| pôz a examinar com allenção. O seu pri 


de atravessar uma occasião ums espessa 
Moresta, para me dirigir a casa de um meu 
amigo, que dese) vêr-me antes de mor- 
rer. Eu conhecia perfeitamente a Noresta e 
nunca n'ella me acontecêra nada de desa- 
gradavel. Na noite que precedeu o dis em 
que eu diz rlir paras inha jornada, 
tive um terrivel pezadélio. Pigurava-se-me 
que me via cercado de muitos homens ar- 
mados, os quaes se lançavam 8 mim e me 
despojavam de tudo. Sentia o frio do aço 
penetrando-me nas carnes e via-me estira- 
do no chão, sem movimento e banhado n'um 
lago de sangue, Neste momento senti ums 
dôr penetrante e acordei. Elfectivamente , 
mesmo a dormir, tinha dado um murro 
nos lavores de uma das columnas do leito 
me algum sangue da ferida que ti- 
nha feito. 


Para alguns, seria isto mui simplesmen- 
que nenhuma allenção pres- 
fariam ; para mim, porém, foi um aviso 


te um sonho, 


do céu. 


Ao cutro dia, sahi da casa de campo,onde 
0m- 


nhedus do Douro e/4 


n'squella que se incumbirs de opinar ácerta 
da fabrica da Marinha Grande. Estes duus 
pareceres são de merecimento elevado, bon- 
ram os sigualarios eo paiz, e podem apen- 
tar-se como mudêlos em trabalhos desta na- 
tureza, 

Para os homens eminentes do paiz & 
questão vinhateira não corece de mais es- 
clarecimentos, mas se 3 lavoura pelo seu 
representante os pede, em Lda [é e sem 
animo de espaçar uma decisão parlamen- 
lar que á propria lavoura interessa de tão 
perto, seja concedido até novembro o es- 
tudo da comuwissão, já que o parlomento 
nsda pôde resolver por emquanto. 


| 


— mm 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO 


VEREAÇÃO DE Í DE AGOSTO 


Aberto a sessão pelo snr presidente estando, 
presentes os surs. verendores Figueiredo, Leite de 
Esria, Lopes, Machado Pereira, Andrade, Dourado, 
Martins e Ribeiro de Faria, leu-se e opprovou-se a 
acia da precedente. 

O sur. presidente disse que se estivesse pre- 
sente ua sessão passada, votaria pela approvação 
da proposta feita pelos snts vereadores Machadu 
Pereira, Martins e Leite de Faria, Áácerca da ex- 
propriacão ds casa do cidadão Coutinho para ali- 
nhamento da travessa dos Capuchos. é 
“Tendo sido comunicado par officio do gover- 
no eivil que o conselho do districto carecia de 
is amplo desenvolvimento sobre a procedencia 

di mencionadas debaixo do titulo de des- 
plementar ao ge- 
20 sar presiden- 
te deu conta de ter já salisícito aus pedidos escla- 
recimentos; inteirada. 

Mandou publicar por edital a portaria rela 
probibição da venda de carne de rezes moi 
ico de Paranhos, com 
do conselho de districto, 
jo participado á camara em officio 


a 


agradecimentos dirigidos é camara pela sua offer- 


das vereações para a sessão annual da 
sma sociedade, cújo acto deveria ter lugar no 
4 do corrente como parlicipava 0 mesmo ofi- 
cio: mandou-se prep arar convenientemente a JD 
dicada sala. 

Ficou inteirada pelo oficio do director das 
obras publicas, de que não lhe estando incumbida 
a administração do exlincto convento de S. Do- 
mibgos, não lhe competia fazer remover 0 depo- 
adeiras, que se achava na rua Ferreira 


cão que represent 
que a mesma comps 
merecia ser menos atlenciosamente traclada, por 
isso que quando a companhia se julgasse lesada 
com as deliberações coma! tem vs recursos 
Ha sem faltar á consideração a 
com direito, e que igual- 
conhecer à dita companhia, que 
a camars estava resolvida a dar cumprimento ás 
prescripções do contracto celebrado entre a Com 
panhis de Iluminação a Gaz e a municipalidade, 
e para isso lhe fosse enviada semanalmente um 
conta das multas pelas faltas que tivessem havido 
na iluminação, e que se lhe fizesse saber tambem, 
que longe de serem as obras municipaes a causa 
das faltas na iluminação publica, era bem pelo 
contrario o mau systema seguido na canalisação, 
a qual não sendo feita a conveniente distancia do 
pavimento da rua, está sujeita a continuos estragos 
e éa causa da irregular iluminação que se estava 
dando ao publico, e ar isso não devia a comp: 
nhia queixar-se das obres municipaes, mas sim 
das suss proprias obras. 
inteirsda pelo officio do professor de 
opo Carli, de que por imperiosos moti- 


melhor vos-basculharmos as algibeiras.— 
A resposta que lhes démos foi mostrar-lhes 
os canos de duas pistolas. A este aspecto 
os bandidos empallideceram e soltaramas 
redeas a que tinham lançado a mão. — Co- 
bardes! —bradou Lindoro —já tendes mêdo! 
— Perdão, meu bom senhor, —disse-nos o 
que u nósse nos slligurou ser o chefe — 
iedada para estes desgraçados paes de fa- 
a quem a falta de trabalho e a fo- 
me obrigam a tornar-se saltesdores. — Nada 
de piedade com elles, sur. condo — bradou 
o meu companheiro. — Devo-se ser inexora- 
vel com os assassinos e entregal-os á jus- 


perdão! — bradavam elles. — Não !— disse 
Lindoro — Piedade | — Nenhuma. — Vamos, 
sse-lhe eu, —atira-lbes algumas moedas 
de prata. — Ficai descançados, grandes po- 
tifes, — lhes gritou Lindoro — que antes de 


que passaes a vossa miseravel existencia | 
Malolles ouviram esta palavra, tomaram 


nós continuamos o nosso caminho. 
Depois disto, digam ainda que se não 
deve acreditar em sonhos! 


XLIL 


Estavs eu embevecido nas minhas co- 
gitações, quando chegou a velha qua me 
servia. 
— Antão quha por cá de novo, sur. 
conde ? 
— Porquê, Magdalena ? 
— E" nassairo qualguma cousa tenha 
havido para vos topar já ascordado a se- 
melhanthoras ? 
— Que quer que tenha havido? 
— Eu num lo sei, mas eu parece-me 
que se passa aqui alguma cousa de extror- 
dinairo... 
— Como não podia d rmir, levantei- 
me mais cedo; eis-shi tudo. 

— Que não! que não! — disse ella — O 
meu primeiro defunto, que Deus tenha na 
sua, dizia sempre que sómentes o amor 


tiça. Vá, caminhem já adiante de nós, ou| 
paginas e paginas, de que não seria capaz |us mato, como se foram cães! — Perdáu! |snr. conde dire da tal menina, deve vlla | 


vos domesticos não podia continuar na direcção 
ds eschola popular de canto, e que brevemente se 
[retirava para a sua patria. 

| Resolveu que se intentasse querella contra o 
(cidadão Antonio Morvira Lobo. por ter usurpado 
ao publico as vertentes da fonte da rua 24 de 
Agosto, para cujo fins alterou e mudou o encona- 
mento d'ellas. 

O snr. vereador Martins disse que tendo ei 
pregado todos os seus esforços para vit a um 
soavel accordo com a prupris! ria Martins, a 
fim de se lhe expropriar a sua casa, para se levar 
a effeito a abertura da rua do Duque do Porto, 
como lhe haria sido incúmbido pela camara, não 
o pedéra conseguir, e então propunha se intentos- 
se cuntra a dita proprietaria o competente proces- 
so; depois de larga discussão foi approvada esta 
proposta. 

Por proposta do snr- vereador Dourado deu se 
ordem ao mestre Lopes para de sccordo com o cs 
pellão do cemiterio d'Agramonte escolher local 
para a consirucção da casa destinada para o de- 
posito dos ossos, 

Punderando-se a necessidade de pôr em plena 
execução o novo systema de pesos eJmedidas : re- 
solveu que em todas as barreiras da cidade e mais 
repartições dependentes da municipalidade não se 
usasse dos antigos pesos, e se cuniprisse o decre- 
to de 20 de setembro do anno passado e accurdãos 
emunicipaes, 

Tendo-se verificado as condições estipulados 
pela camara em sus vereação de 6 de junho ulti- 
mo, p eq o do terreno da Nouça de Ca- 
duuços necessario para o projectado jardim nu 
mercado em S João da Foz; resolveu que se sollici 
tasse do tribunal do conselho du distrie comp 
tente authorisação, a fim de se reduzir a escripl 
ra o contrecto feito com José Cardoso Pereira é 
mulher, pora 0 que se enviassem so mesmo tribu- 
nal todos os documentos e a planta approvada pa- 
ra a dita obra. 
O snr. vereador Lopes disse, que Lendo si 
encarregado de traclar das expropriações precisas 
para O alinhamento da rua dos Bragas, conforme 
a planta já approvada, linha contractado com o 
proprietario Antonio Pinto de Carvalho a expro- 
priação relativa ao seu predio sobre os bazes que 
declarou a camara, e por isso lhe propunha que 
approvasse este contracto, e se pedisse 30 conse- 
lho do districto a necessaria aulhorisação para ser 
reduzido a eseriplurs na fórma do costume: fui 
unanimemente appravada esta proposta. 
Comparecendo n'esta sessão os administrado- 
res do 1.º e 2º bairro d'esta cidade disseram 
jo podiam achar casa que scommodasse as 
arlições e as da fi 


mi 
dv districto a devida authorisação para no dito or- 
mento fuluro se votor esta quantia-destima: 
para o aluguer da casa para as mencionadas re- 
partições. 

Despacharem-se os requerimentos das partes 
e levantou-se a sessã 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 184 ve 19 ne acosto. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 

Carta de lei prorogando, até que sejam vota- 

das as leis de receila e despeza para o snno eco- 
nomico de 1861-1862, o praso estabelecido na car- 
ta de lei de 27 de junho ultimo pars a cobrança 
dus impostos e rendimentos respectivos ao referi- 
do anno, e applicação do scu producto ás despezos 
do Estado. 
— Qutra que altera a disposição do $ 2º do 
artigo 11º arta de lei de 30 de junho de 1861 
[contribo le registo) declarando o artigo 5.º e 
& unico das instrucções de 12 de outubro do refe- 
rido suno. 

— Uutra fazendo algumas modificações na 
rta de lei de 26 de abril ultimo, reguladora do 
imposto do sello, que absixo publicamos. 
MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, CYMMNERCIO E 

INDUSTRIA. 
Boletim dos preços correntes de fundos publi- 
cos, titulos de divida publica sem juro, acções de 


— Sério? 

— Sim, Magdalena, o qua póde haver 
de mais sério no mundo. Aquella a quem 
amo está em Pariz e eu vis a hontem á 
noite no lheatro. 

— E' nassairo anião casar c'oella, snr. 
conde. O meu segundo defunto, que Deus 
tenha lá na glória.dizia que, q'ando se amabo 
os dous seixos, devia dá a ser pro fiuqu'o 
Senhor manda e nanja com ruins tenções. 
Eu tinha necessidade de fallsr della a 
alguem, e, por isso, contei a Magdalena tu- 
do o quese linha passado, sem nada omit- 
ur. 

— Eb! —disse a velha—segundoo qu'o 


da ser munto frumosa é munio bonita. 

— Ou! sim! é muito bonita! —disse eu, 
— Queira perdvar o meu astrevimento, 
snr. conde, mas eu sempre le digo que que- 
ria vêr a tal, aquella de trazer no braço 
Apontei-lhe para um cofra que estava 
em cima do fugão. Ella pegou n'elle, abriu-o 
e tirou de dentro o bracelete, o qual se 


meiro movimento foi chegal-o ao nariz. 
— E' bem bonito, bem galants, este 
aquel"outro, mas sempre le digo quo num 
gósto lá essas cousas d'este cheiro, 

— ah! e que cheiro é esse? 

— Oh! eu bem no conheço, snr. con 
de, isto cheira so almiscare ! 

— Engana-se, Magdalena, isso cheira ao 
sandalo. 

— O: seja almiscare ou escandalo, is 
so num quita de que as verdadeiras se- 
nhoras faço munto mal em Lrajer na rou- 
pa esse fedor. O meu terceiro defunto, Deus | 
lhe falle nºslma, pretendia que, q'ando uma | 
senhora so prefumava, era porque...mas 
-te, bôca... A minha dpinão, sur. con-| 


|ea 
| 


|de... 
| Porém eu interrompi-a. 

— Basta, Magdalena; vai dizer alguma 
parvoice. | 


— Credo! snr. conde... 
— Está bom, Ibo digo cu. | 
Mavia tres annos que esta pobre mu- 


| 


QUARTA FEIRA 21 DE AGOSTO DE 1861 


ANDA — Mm. S. CARQUEJA. 


orto, 


PREÇOS DOS ANNUNCIOS, gre. 


N.º 188 
. 


bancos e de companhias, e do curso dos cambios 
na semans finda em 17 d'sgosto corrente. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 
Noticias de Loanda sté 7 do mez passado 
| — Portarias mandando que fiquem isentos do 
serviça da armada 16 marilimos do concelho da 
| Feira, e outros de Faro e dos Açores. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 
Discurso pronunciado pelo marquez de Bello, 
enviado extravrdinario em missão especial de 
S. M. o rei d'ltalia, por occasião da sudiencia 
publica que lhe deu El-Rei o snr. D. Pedro V, e à 
resposta de S. M. 
— Estatística do consumo dos vinhos de todas 
as procedencias em Inglaterra. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 

D. Pedro, por graça de Deus, rei de 
Portugal e dos Algarves etc. Fazemos sa- 
ber a todos os nosses subditos que as côr- 
tesgeraes decreloram e nós queremos a lei 
seguinte ; 

Artigo 1.º Os recibos entre particulares 
facturas com quitações de qualquer nstu- 
reza e proveniencia e os titulos de mutuo 
a queserefera o artigo 2.º da esta de lei 
de 26 de abril ultimo ficam sugeitus ao im- 
posto do séllo, o qual será: 

Da 20 réis nos recibos e quitações de 
valor superior a 48500 néis e não exceden 
te a AO0Z000 réis ; 

De 40 réis nus de valor superior a 1005 
réis e não excedente a 2008000 réis ; 

Da 100 réis nas de valor superior a 2008 
réis e nos de valor não conhecido. 

Art. 2.º Ficam tambem sujeitos ao sêlio 
de 600 réis os titulos de cnpacidade dos 
professores de instrucção particular, 

Art, 3.º Os livros mestres e diarios de 
qualquer negociante, das companhias ou 
associações mercantis, sob qualquer titu- 
to ou denominação que seja, pagarão, por 
cada meia folha o sêllo de 20 réis. 

Art. 4,º São isentos do imposto do sello : 

1.º Os vales do correio; 

2.º Os recibos de simples depositos de di- 
nheiro nas caixas economicas, 6 Os que se 
passem nos armazens de generos em guarda 


e | OU deposito; 


3.º Os recibos passados nas guias de Iran 
sito ou a bordo dos navios pela entrega da 
carga, ou plo comprador por conta de al- 
guma partida comprada, até estar completa 
a entregas 

4.º Os livros Je depositos, cheques e 
recibos dos bancos approvados por lei; 

2 0s recibos passados nas letras e or- 
dens sujeitas ao séllo ; 

6.º As letras sacadas em paizes estran- 
geiros, sobre praças estrangeiras, quando 
simplesmente se negociareim em alguma par- 
te da monarchia portugueza ; 


7.º Os diplomas de aforamento de bens 
muhicipaes ; do o 

8“ Os recibos, contas e documentos de 
gerencia e administração das camaras mu- 


nicipaes ; 

9.º Os recibos e contas dos estabele- 
cimentos de beneficencia e piedade ; 

10.º Os recibos da imprensa litterai 
e politica ; a 

14.º Os estatutos das sociedades lilte- 
» órlisticas e das associações de ope- 


rari 
rar 


12º Os estatutos das sociedades ou'es- 
tabelecimentos de piedade, instrucção ou 
beneficencia e os de monte pios, compre- 
hendendo-se"n'esta isenção : 

Os recibos das quotisações periodicas e 
das joias dos seus socios ; 


clas que se linham passado no tempo do 
seu primeiro, segundo e terceiro marido. 
Era muito rero que ella acabasse de con 
tar as suas historias sem derramar algu- 
mos lagrimas. Era porque a pobre velha 
não tinha tido muito que gabar aos tres 
ridos; era porque ella não tinha esqueci- 
do tadas as penas que elles lhe tinham 
causado. 

Esta mulher morreu ns idade de citen- 
ta annos, 

Nesse dia não sahi de casa. De manhã 
recebi muitas visitas, e entre ellas a de um 
rico crioulo, com quem contava para ba- 
ver alguns esclarecimentos ácerca da fami- 
lia da minha bella desconhecida. Fiquei il- 


| ludido nas minhas esperanças, porque o tal 


sujeito não a conhecia. 

Durante mais de quinze dias, fui visi- 
tar todos os crioulos que habitavam em Pa - 
riz. Por mais que perguntei, cinguem me 
-oube responder ao que eu pretendia. Re- 
solvi então percorrer as ruas, OS pass 
as igrejas; fui ao lheatro todas as noites. 

— Quem sabe? dizias eu commigo mes- 
mo; foi no theatro que a encontrei, será 
no theatro qua a tornarei a vêr, 

Porém não fui mais feliz do que até ahi 
tinha sido. O cansaço e as continuadas vi- 
gilias haviam-me consideravelmente enfra- 
quecido. Cahi doente. 


XLII 


Uma manhã, que eu ainda estava na 
cama e dormia profundamente, acordei so- | 
bresaltado ao estrondo d'uma voz. Parecia- 


me que allercavam junto ao meu quarto. 
Appliquei o ouvido e ouvia seguinte alter- 
cação; 


Outra vez lhe torno a dizer que o| 
snr. conde está incomodado e que dor- 
me agora — bradava a minha criada. — Re | 
cebi ordens terminantes para não deixar 
entrar ninguem no seu quarto. | 

— E eu repito-lhe, velha dos diabos, | 
que semelhante ordem não se entende com- 
migo — dizin uma voz, que não pude, ao| 


lher estava so meu serviço. Tinha-me si | 


principio, reconhecer. | 


Os das quantias recebidas pelos sei 
sionistas ; 

Os das transacções das suas caixas eco- 
nomicas ; 

Os das suas Iransaeções por empresli- 
mos sobre penhores, 

Art. 5.º As letras, ordens, facturas com 
quitações e quaesquar outros documentos 
sujeitos ao séllo, sacados ou passados em 
qualquer parte da monarchis portugueza 
aonde não esteja estabelecido o imposto do 
séllo, ou em qualquer paiz estrangeiro, para 


us pen 


produzir effeito no continente do reino e 
ilhas adjacentes, ficam sujeitos a este im- 
posto ; e sem, o lerem pago não poderduas 
ditas letras e ordens ser acceitos ou pagas, 
nem as ditss facturas e ducumentos nego- 
ciados ou pagos. 

$ unico. Se porém, as mencionadas le- 
tras ou ordens forem sacadas, é as facturas 
“ outros quaesquer documentos furem pas- 
ssdos em alguma das nossas possessões, 
aonde esteja estabelecido o imposto du séllo 
e ahi o tiverem pago; mas a sua taxa le- 
gal fôr inferior á correspondente no conti- 
nente do reino ou ilhas em que as ditas 
letras e ordens deverem ser acceitas ou pa- 
gas e as dias frcturas e outros documen- 
tos houverem de ser negocisdos ou prgos 
ou sortir algum effeito, pagarão sómente 8 
diferença entre o sélio que deverem e o que 
tiverem pago, sem alguma multa, 

Art. 6.º Toda a pessoa que, em papel 
não sellado vu com sélio inferior so que 
fór devido por lei, sacar, aceitar ou endos- 
sar letras, ordem ou nota, passar ou assi- 
gnar recibo ou quitação, escrever ou assi- 
gunar diploma, documento ou acto de qual- 
quer natureza, que deva ser selado antes) 
de escripto, incorrerá na multa do decoplo 
do séllo que deixou de ser pago em tem- 
po, e mais 10 por cento do valor reconhe- 
cido representado no titulo, ou 208000 
réis, sendo o valor desconbecido. 

$ 1.º Este documento não poderá ser 
admitido em juizo ou perante qualquer au- 
thoridade, sem que previamente se pague 
toda esta multa. 

$2º Uma vez paga a multa, a fazenda 
nacional não a poderá tornar a receber, e 
quem a pagar poderá exigila dos qne an- 
tes delle nella tiverem incorrido, e o mes- 
mo direito terá contra osoutros o que lh'a 
pagar, e assim suecessivamente alé o pri- 
meiro que houver commettido à infracção. 

Art. 7.º Pelos recibos e quaesquer ou- 


presente lei, quando houverem de ser apre- 
sentados em juizo ou juntos a requerimen- 
tos o documentos, se pagará sempre 


que estão sujeitos pela 9.º classe da tabella 
n.º 4, que faz parte da lei de 10 de julho de 
1843, descontando-se porém na importancia 
total o séllo que já se tiver pago. 

Art. 8.º Dos livros de receita e despeza 
e de termos de delibersções ou eleições dê 
irmandades e confrarias pagat-se-ba por 
cada meia folha o séllo do 20 réis. 

Exeeptuam-se os das mistricordias, hos- 
pilses e mais estabelecimentos de benefi- 
cencia, que não pagarão séllo algum. 

Art. 9.º Fica reduzido o séllo de bulla 
ou licença para o oratorio particular den- 
tro das povoações a 408000 réis e no campo 
e logar êrmo ou distante das igrejas pa- 
rochises a 58000 réis. 


O CC 


que escumava de raiva — Querer-me im- 
pedir de vir aonde lu estivesses | 

— Perdôa-lhe, que ella não fez mais 
do que executar as ordens que lhe tinham 
sido dadas. 

E Fleurisu apertou-me s mão. 

— Então tu estás doente? 

— Tenhu-o estado ba um mez, porém 
agora vou melhor, e, se o estivera ainda, 
bastára a curar-me a lua presença, 

— E a pateta d'aquella velha que me 
queria fszer voltar por onde tinha vindo! 
Então — continuou elle, assentando-su-me 
na borda do leito — que fizeste tu durante 
a minha ausencia? Estás ainda triste como 
Jantes? 

— Agora mais do que nunca. 

— Cos diabos! — exclamou elle — isso 
torna-se assustador! E que é o que assim 
faz dobrar o teu aborrecimento ? 

— Como! pois tu não o sabes? | Então 
não tens recebido as minhas cartas ? 

— Não, ba um mez que não tornei a 
ter notícias luas; por isso é que me sur- 
prebendia o teu silencio. . 

— Pois então saberás que se leem pas- 
sado muitos cousas depois da lua partida. 

— Conta-me tudo isso. 

— Lembras-te do que me dizias no dia 
em que deixavas Pariz ? 

— A que respeito? 

— A respeito do sonho que eu tinha tido. 

— Ab! sim! Eentão ? 

— Pois o que lu predisseste aconteceu. 

— Ateslmente ? 

— E' verdade | 

— A tua bella desconhecida acha-se em 
Pariz? 

— Ainda mais do que isso; já en a vi! 

— Aonde? 

— No Theatro-Francez, ha um mez, 

— Deverias, por consequencia, reputar- 
te feliz ? 

— Fui-o, mas não o sou agora, 

— Então como ? 

— Hs um mez que tenho corrido Pariz 
inteiro para vêr sa descubro a morada d'ella 

— Como te não lembraste de a seguir ? 

— Era essa a minha Lenção, porém não 


serem acceitos ou pagos, ou haverem de | 100 


tros papeis sujeitos ao séllo nos termos da | q 


em 


Art. 10.º O séllo da licença para ven- 
der quesquer generos ou merrcadorias por 
grosso ou miudo, em andares, armazens, 
boticas ou lojas em Lisboa e Porto, fica 
sendo por snno 18200 réis,e nas outras 
terras do reino 400 réis tambem por anno. 

O sélio da licença para ter hospedarias 
e estalagens em Lisboa e Porto fica sendo 
por anno 18200 réis, e nas outras cidades 
e villas do reino 200 réis tambem por anno. 

O sélio da licença para ter estalsgem 

nas io do reino fica sendo por sono 
réis, 
Art. 114,º Os livros e protocolos com- 
prebendidos na classe 9.º da Labella n.º 1, 
que faz parte da lei de 10 do julho de 1843, 
serão sellados antes de escriptos, como com- 
prebendidos na Labels n.º 2 que faz parte 
“la mesma let, e serão collocados n'es! 
bella. 

Art. 12.º Ficam em vigor todas as dis- 
posições das cartas de lei de 10 de julho 
do 1843, de 23 de abril de 1845 e de 26 
“de abril ultimo, na parte em que não são 
expressamente derogadas pela presente Je, 
e revogada toda a legislação em contrário. 

Mandamos portanto a todas as authori- 

dades, a quem o conhecimento e execução 
da referida lei pertencer, que 8 cumpram 
e guardem, e façam cumprir e guardar tão 
inteiramente como p'ella se contém. 
* O conselheiro de Estado, ministro e se- 
cretario de Estado dos negocios da [nzen- 
da a faça imprimir, poblicar e correr. Da- 
Ja no Paço das Necessidades, sos 17 de 
agosto de 1861. = El-Rei, com rubrica e 
susrda. =Antonio José d'Avila.==Logar do 
sélo grande das armas reaes. 

Carta de lei, etc. 


— sum 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS, 
[Sessão em 19 de agosto.) 
PRESIDENCIA DO SNR. GASPAR PEREI 


-Aos 3 quartos depois do meio dia abriu= 
se a sessão, estando presentes 61 sars, de- 
putados. 

Acta approvada. 

A correspondencia leve o competente 
destino, 

Man jaram-se communicar ao governo 


primeiro em cada meia folha o sélio a/ do: 


são legislativa, a interpellação que annun- 
ciou so snr, ro do reino sobre a de- 
missão dada ao escrivão da camara muni- 
cipal de Santo Thyrso. 

Teve segunda leitura um projecto de 
lei do snr. Lobo d'Avila, aulhorisando o 
governo a conceder ao alumno do collegio 
militar José Belchior Pinto Garcez as von- 
tagens militares que haviam de compeltir- 
lhe, se houvesse frequentado como interno 
o ultimo anno do mesmo curso. 

, Fui enviado á commissão de guerra.e 

Tambem teve segunda leitura uma pro- 
posta do snr. B. F. d'Abranches para se- 


que tantas vezes tocou o braço da minha 
querida Luiza. 

— Como! tu já sabes tambem o seu 
nome ? 

— Por o ter ouvido pronunciar a sua 
mãi. 

— Já te informaste se algum crioulo a 
conhecia ? Ella d'onde é ?= 

— Do mesmo paiz d'onde nós somos. 

— Minha tia então deve conhecél-s., . 
A proposito. Tem-la visto depois da minha 
partida ? 

— Sómente duas ou tres vezes, porque, 
como estava incommodado, não tenho pos 
dido ir vêl-a tantas quantas vezes desejava, 

— Que zanga! Como ella, melhor do 
que qualquer outra pessoa, conheco os 
crioulus que residem em Pariz, poderia mui 
facilmente dar-te os esclarecimentos que de- 
sejas. 

— Conto irvél-a ámanhã. Tambem me 
acompanhas, não ? 

— Eu? não, com toda a certeza. 

— Como! Pois ainda não esqueceste O 
que se passou entre ti e ella? 
— Ella então contou-te tudo ? 
Contou. 
E que te pareceu? 
Não te dei razão. 
Ab! na verdade ? 
Tudo que te disse tua lia era para 
interesse teu. Dispendias loucamente a tua 
fortuna com essa italiana que te não tinha 
alfeição nenhuma e que, além d'isso, te com- 
promettia. Bem vês que ella não pensava 
mal, pois tudo o que te predisse aconte- 
ceu. Essa mulher deixou-te por outro mais 
rico. Se isso não fosse, ainda agura estarias 
na Italia. 
— Enganas-le,..Porém não (sllemos mais 
d'isso. Quanto a minha tia, não lhe per- 
doarei nunca as palavras aggravantes que 
me dirigiu. 
— Tu tens bom coração, e, por isso, 
has-de vir a perdoar-lhe. 
— Nunca, digo-lo eu. 
— E bas-de ir ámanhã abraçal-a. 
— Deixa-te do me fellar n'ella ou eu 
me vou embors. 


habitava, e ordenei a Lindoro que me 
panha Apenas chegamos so sitio mais 
sombrio da forests, avistsmos quatro ho- 
mens, que sbhiam detraz de uma sebe, 
arremettendo-nos em seguida és redeas dos 

los, sos quaes fizeram Di- 
nheiro! — bradarsm elles, brandindo os seus 
compridos punhases — ou sois dous homens 
mortos! —Vá,desempschemos, —atalhou ou- 
tro—ou fezemo-vos descer dos cavalos para 


uu 03 remorsos “é que perhibiam a gente! 
Je drumir. O remorso, facelemente, não é | 
o que Vazoinaa cab ça, snr. conde, pars | 
num o deixar drumar; é mais probable- 
mente que seja 0 amor. 

— Pois é verdade, — disse eu — é q 
amor! 

E a bôs mulher pôz-se a rir. 

— Não se ria, Magdalena, que o que 
lhe digo é muito sério. 


— Ora, sempre sou bem tôlo em me 
importar comtigo! Faz lá o que qnizeres. 
— Gósto mais de te ouvir assim fallar.... 
| Agora — disse elle — levanta-te, e, em 
quanto fores almoçando, eu te contarei a 
bistoria da minha viagem, com todos os por- 
menores, visto que hoje não tenciono dei- 
xar-te. ) 

Quando nos separamos, era meia noite, 

(Continita.) 


do recommendada pela snr.º de La Jaus-|  — Tanto é para o snr. como para os 
siére, que della me bavia feito o maior | outros 

elogio. Efectivamente, esta bôa mulher tra- | — Está douda! Vá dizer a seu amo que | 
|etou-me tão bem numa demorada doença |está aqui o seu sigo, o visconde de Fleu-| 
que tive, logo depois da minha chegada a jriau, e verá se elle me não recebe. | 
Pariz, que lhe tomei aflição. Pela sua par-| Apenas ouvi esto nome, toquei a cam-| 
te, a pobre mulher adorava-me. A sua ven-| painha e appareceu Magdalena, seguida de 
tura suprema consistia em tegarellar. To-| Fleurisu. = 
das as vezes quo nos achavamos jantos,|  — Já viste uma assim ? — exclamou elle, 
contava-me ella uma infinidade do anedo-| lançando um olhar severo a Magdoleno, 


m'a deixou pôr em prática ter eu achado 
um bracelete em cima da cadeira onde tinha 
estado a dunzella de que estamos a fallar 

— Visto isso, estavas muito perto d'ella ? 

— Estavamos apenas separados pela mi 
della... Ah! meu amigo, se souberas toda 
8 felicidade que nessa noite experimentei! 
Porém, desde esse momento, fiquei triste e 
me senti desgraçado, e é a minha unica 
consolação cobrir do beijos este bracelete, 


cd 


eee - 
rem remetidas no governo para serem to 


mentos 80 governo, 


“mandou para a meza uma emenda à 1.º 


“tando que a camara resolveu que as suas 


mindas na devida consileração as tres pts 
tes da proposta que apresentou por actas 
sião da discussão do orçamento da mari- 
nha e que não forsm approvadas pela nes- 
pecliva commissão. 

Foi mdmittido e rêmetteu-se so gover- 
no para a tomar na consideração que me- 
recer, pé » 

O sor. ministro da fazenda pediu que a 
camara se oecupasse com preferencia dos 
parec-fes da comissão de fuzenda sobr” 
o orçamento que restam ainda a discutir a 
fim de ver, se o orçamento ainda hrje pode | 
passar para a outra camara. a 

O snr. presidente disse que antes d'isso 
tinha de se consultar a camara sobra se ha- 
de passar para a outra camara O projecto 
relativo ás estradas, independentemente do 
parecer da commissão subre as propostas 
que se lhe apresentarem porque ns sessão 


peito. 

O snr, Nogueira Soares disse que a com- 
missão d'obras pablicas reuniu-se no sabba- 
do com osnr. ministro e acenpando-se das 
propostas que ss apresentaram ao projecto 
das estradas, concordou que ellas fus>eur 
di-entidas com o projecto e beja mesmo 
apresentará o seu parrver nesse sentido ; e 
portanto não é necessario repetir a votação 
a que alludio o snr. presidênte, visto que 
tem de imprimir-se O porecer subre as pro- 
postas, para depois se discutir com O pro 
jeto, é y 

O sor. ministro da fazenda disse que 
as razões dados pelo snr. Nogueira Soares 
erna mais um motivo para instar pela dis- 
cussão dos pareceres a que se referiu. | 

O snr presidente disse que começaria 
a ordem do dia por esses pareceres. 

O snr. Vaz Pecto mandou para a me- 
za dous" requerimentos pedindo esclareci- 


O sor. Murta mendon para a meza uma 
representação dos escrivães de paz do dis- 
tricto d'Alverca da Beira, Pinhel, Almeida 
e Figueira de Castello Rodrigo, pedindo pra- 
videncias que melhorem a sua situação, 

ORDEM DO DIA. 

O snr. presidente disse que entrava-em 
discussão 6 parecer pertence [J] do nº 7 
sobre as propostas offerecidas ao orçamen- 
to do ministerio da guerra. 

O snr. Jusé Maria d'Abreu sustentou e 


parte do parecer para que della se elimi- 
nem as palavras — sem necessidade de re- 
velar O guverno. 

Foi admitida. 

Depois de algumas considerações dos 
snes. Cyrillo Machado, ministro da guerra, 
Bivar, Vaz Preto, e Gomes de Castro, jul 
gou-se a materia discutida, e foi approva- 
do o parecer em todas as suas partes, sen- 
do regeitada a emenda do snr. José Ma- 
ria d'abreu ao parecer relativo à primeira 
proposta, q 

Passou-se á discussão do parecer per- 
tenee [L] do n.º 7 da commissão de fszen- 
da sobre as propostas oflerecidas so orça- 
mento dá receita do Estado. 

O snr. Pereira de Carvalho e Abreu no- 


propostas e a do snr. Annibal, relativas à 
verba dos'lastros em Setubal, fossem en- 
viadas ás commissões do fazenda o de le- 
gislação; não podia suppôr quea commis- 
são da fszenda viesse agora dizer que não 
apresent em parecer sobre essas propos- 
tas, por estarem aflctas á commissão de 
Tegislação. . 

Ennunciou os documentos que tinha 

apresentado para mostrar que a doação fei- 
ta á condessa de Valle de Reis, linha sca- 
bado com a vida d'ella; e que além disso 
este imposto era um direito banal 
cia-lhe que as commissões já poiam ter 
dado q seu parecer a este respeito; e con- 
eluia pedindo que se elimine esta parte do 
parecer, o que as commissões apresentem 
oseu parecer sobre este ponto. 
* Osnr. João Chrisostomo mandon para a 
meza 0 parecer da comissão de obras pu- 
blicas sobre as propostos apresentadas so 
projecto das estradas. 

O snr. Lobo de Avila disse que as com- 
missões estabelecem o methodo de: traba- 
lhos, e a de fszende julgou do seu dever 
ouvir primeiro a de legislação a respeito 
do negucio du trapiche; ese os seus mem- 
bros ainda não poderam dar a esse ros- 
peito o seu parecer, espera que tanto ella 
como a commissão de fazenda o dêem a 
tempo dese resnlver esta questão nºesta ses- 
são; e desde já onnunciava que a sua opi- 
nião era para não subsistir este direito ba- 
nal 


O snr. Gomes de Castro mandou para a 
meza uma proposta, para-se dispensar a im- 
pressão do parecer relativo ás propostas 
sobre estradas. 

O snr. Pinto de Araujo como relator da 
commissão de legislsção, disse que já ti- 
nha relatado o negocio do trapiche; o se- 
não se tem apresentado já o respeclivo pa- 
recer, é porque alguns dos membros da com 
missão não se julgam ainda bem esclare- 
cidos, e pediram alguns documentos, para 
poderem fundamentsr o seu voto. 

Osnr. Annibal entende de grande con- 
veniencia que esta questão dos trapiches se 
acabe por wma vez, e sendo esta a sus opi- 
nião e o seu desejo, não podia spprovar o 
parecer da comissão, porque trata de adiar 
esta questão. 

Não ha duvida que o direito de que se 
trata é um direito banal, e abolindo a nosss | 


legislação os direitos banses, só se deve tra- |cinzel, forem vendidos e parte f-itos na of- 


tar de executar a legislação. 
E depois de mais algumas considerações 
conelviu mandando pers a meza uma pro- 


posta a fim de que cesse de existir no porto | res do damasco são lindissimas e o trabalho 


de Setubsl esta contribuição, embora o ca- 
valheiro que a recebia possa exigir uma in- 
demnisação, 

Foi admitida. 

O snr. Lobo d'Arila (sobre a ordem) opi- 
na que se cumpra 8 resolução da camara 
para quo este negocio vá 4 commissão de 
legislação, proseguindo-se na discussão do 
parecer da comissão, e só depois d'elle vo- 
tado é que se devia tratar da proposta do snr. 
Annibal. 

O snr. ministro da fazenda entende que 


|queé relativa ás propostas do snr. Pereira 


4José da Cunha respeitavel commerciante no 


= <=" 
a palavra os snis. Bivar, Antonio d= Sar-|º 
pa, midistto da marinha, e Loba d'Avila, 
e 8 requerimento do sar, Arrobas julgou- 
se 8 materia descutida. 

4 1.º parte do parecer foi approvado. 
Em quanto á segunia parte do parecer, 


«e Carvalho e Annibal, decidin-se que se vo- 
rasse em 1.º logar uma proposta do nro) 
Lobo d'ávila, para que a proposta do snr.. 
Apnibal para que acaba a contribuição de 
que se tem tractado seja conciderada se-, 
paradamente do parecer da commissão. 

A requerimento do sar. Cyrillo Machado, 
resolveu-se que a votação sobre a pro- 
posta do snr. Lobo d'Avila fosse nominal, 
e feita a chamada verificou-se ser appro- 
vada a proposta por 51 votos contra 32. 

Continuou a votação sobre as mais par: 


(les do parecer, que fossem approvadas, 
Sobre o destino que se havia de dar é 
passada não bouve vencimento a esse res- proposta do sar. Annibal suscitou-se al- 


gua discussão. - 
Sendo 4 horas e meia continuava a dis 


cussão sobre o moda de propôr. .” 


INTERIOR. 


Lisboa 19 de agosto. 

(Corresp. particular do «Commercio du Portos.) 

Na discussão do projécto authorisando 
a governo a permittir a admissão dos ce 
redes parece-nos que não esquecerá de se 
regular a capalazia que cumpre pagar, a 
tim de evitar a repetição das questões que 
se hão suscitado e algumas das quars ainda 
estão pendentes com grave prejuizo dos 
comerciantes com quem se deram as mes- 
wa> questões, pelos depositos em dinheiro 
que tiveram de fazer, 
Pelo queouvimus, a capalazia será re- 
gulsda pela du Terreiro Publico e igual a 
esta, e, senda assim, entendemos que não 
se poderá adoptar alvitro mais justo, O 
commercio deve ficar salisfeito. 
Infelizmente fecha-sa.a camara mais ums 
vez sem resolver a questão da liberdade do 
commercio dos vinhos ! 
Para que os nossos leitores do Minho 
avaliem o prejuizo que estão a sofirer, em 
não lhes ser permiltida a exportação dos 
bons vinbys em que abunda a mesma pro- 
vincia, vamos Lranscrever uma recente car- 
ta que o bom portuguez, o snr. Geraldo 


Rio de Jan-iro, escreveu ao snr. deputado 
Domingos de Barros, e que s. exc.? leu 
numa das passadas sessões. E' a seguinte: 
« Rio de Janeiro, 8 de julho de 1861. 
==Constando-me que na camara dos se- 
nhores deputados d'esse reino, de que v. 
é membro, tem de ser este anno iniciada a 
lei da liberdade dos vinhos para a expor- 
tação pela barra do Porto, eu vou rogar a 
v., por si e sena amigos, façam com que 
ella passe, o que é um grande beneficio 
pars us vinhos verdes bans, que hão-de ri- 
valisar com 08 francezes e alé estou con- 
vencido, por experiencia, que são preferi- 
dos a estes, Pur este ubsequio lhe ficarei 
muito obrigado e o mesmo pedido faço aos 
meus amigos us sr. Chamiço, Guilherme 
Abreu e Barroso, seus dignos collegas. = 
Sou com estima de v. etc. == Geraldo José 


da Cunha. » 
O snr. Domingos de Barros depois de 


apresentar esta carta disse : 

« Eu creio que a camara e lodo o paiz 
Esrá justiça acreditando que não é porin- 
teresses commerciaes que o snr. Geraldo 
José da Cunha se dirige a mim e aos meus 
collvgas, pedindo quo cooperemos para que 
seja decretada a liberdade do commereio 
de vinhos pela barra do Porto. Baslantes 
provas tem dado este ilustre portaguez du 
seu interesse pela sua patria. Abi lêem sido 
repartidas por todas as camaras do reino 
sementes e arbustos que o meu honrado pa- 
trício está constantemente mandando, para 
Portugal; ahi estão dous orphãos lirsdos 
do seminario de S. Cartâno em Braga, cur- 
sando o iastituto agricola e yelerinario à 
custa do snr. Geraldo Jusé da Cunha, que 
para isso lhes estabelecen uma mezada ; já 
andam no terceiro anno com muito apro - 
veitamento. 

« Nesta camara já se votaram nnani- 
memente agradeci - entos no snr. Geraldo 
José da Cunha pelas repetidas provas que 
tem dado do seu amor patrin ; é assim es- 
cusado é que eu oecupe mais tempo para 
fazer ver á camara que esta recominenda- 
ção é sómente dietala pelo desija de ser 
util ao reino onde nasceu. O snr. Geraldo 
José da Cunha conhece pela experiência que 
os vinhos verdes: do Minho, e especialmen- 
te os de Basto, Iéem muita aceitação no 
Brazil, e que logo que seja livre a sua ex- 
portação pela barra do Porto hão-de com- 
petir com os de França e Hespanha. E ha- 
de ainda continuar a vigorar essa absurda 
prohibição? Não póde ser. E" um contra- 
senso que s todos-admira e revolta. 


relação dos presentes com que el-rei o snr. 
D, Pedro 5:º obsequiou o imperador de Mar- 
rocos. 

E" o seguinte: 

Appsrelho de prata, com 5 peças, bule, 
cafeteira, tigela de lavar, ete.; | 

Quatro salvas grandes; | 

Vinte e quatro colheres, e peças corres- 
pondentes; 

Uma escrevaninha; 

Uma salva; é 

Quatro lindos castiçaes, pratos e tesoura. 

Estes objectos, de primoroso trabalho de 


cina dosnr. Froncisco Servulo da Silva. 
Pecas de damasco amarello e «magenta» | 
da fabrica do sar. Eduardo Ramires: As cô- 


apreciavel. 
!fana, de uma fabrica de Guimarães. 


prados no ermazem, de louças do snr. Bes- 
sone. 
Um tremó de mais de 1,25 de alto, | 


|Is pedra de marmore branco ; 


se deve lratar e votar O parecer da commis- 


são a fim de que 'o orçamento possa passar | 


ta com musica: 
Uma caixa de ouro para tabaco, tendo | 


ordem, toma 


A «Politica Liberal» pôde conseguir uma 


| banhos de 30 réis, 4:034 de 40 réis, 


da atá é data de Todo mez passado diz o] 
mesmo eDisciás não tinha sido alterada a 
a o respectivo governador 
tolas as medidas pars que s tranquilidade 


publica não fosse perturbada. No districto 


do Ambriz as relações com o gentio visi-| 
nho eram muito satisfactoriss. O estalo sa- 
nitario tinha melhorado em toda a parte. 
4lém das minas do Cuio, que ofereciam 
riqueza e facilidade de transporte do mi- 
nerio, tinha sido descoberta nas margens 
do rio Coanza, no ponto até onde é facil. 
mente navegavel, uma mina de carvão de 
pedra, sobre cuja exploração se fundavam 
as maiores esperanças para augumento da 
riqueza da provincia. Tinha sido decretado 
o estabelecimento da unidade da moeda em 
relsção 4 metropole estabelecendo-se um 
-| valor fixo para o meio circulante. 

Estas notícias vieram pelo vapor «D. Pe- 
dro» da carreira de Africa. 

O vapor «Zrire» que se espera da car- 
reira dos Açores, está-se demorando tanto 
que principia a dar cuidados. Sahiu d'aqui 
a 27 do passado. As viagens regulares de 
ida e volta são de 17 a 18 dias. 

As córtes forsin prorogadas até so dia 
31 do corrente. Leu-se hoje na camara o 
respectivo decreto que determina esta nova 
prorogação. 

Da que ss oecupou a camara dos sars. 
deputados verão us leitores no extracto ds 


sessão. 
—— cent 


Provincias. 


BAIRRADA 16 DE AGOSTO.— (Do nos 
so correspondente.) —4s virtudes lberspeu 
ticas das aguas de Luso são conhecidas des- 
de 1775, epocha em que os banhgs se to- 
mavam sob uma ramagem em fórma de bar- 
raca. 

Construiram-se depois algumas barra- 
cas de madeira e o seu numero em 1837 
sra de cinco. 

Estas cinco barracas foram fundidas en 
uma pequena casa com quatro banheiras que 
acamara da Mealhada mandou construir em 

838 e que durou até 1854. 

Nesta epocha já a fama dos banhos de 
Luso era lal, que tudos os pensamentos Li- 
nham convergido para alli ss fazer um es- 
tabelecimento digno d'elias. 

Depois de muitos trabalhos, zangas e 
obstaculos vencidos, havia-se organisado a 
philantropica sociedade para os melhora- 
mentos dod banhos de Luso; philantropi- 
ca, porque o seu pensamento nunca foi de 
aufsrir interesses, contentando-se com re- 
ceber os juros de cinco por cento até 4 
remissão das acções e depois passar O es- 
tabelecimento livre para o municipio da Mea- 
lhada. y 

Estes mesmos juros teem tido diversa 
applicação, sem que os secionistas se quei- 
xem, promplificando-se, pelo contrário, da 
melhor vontade para quanto são melhora- 
mentos. 

As cousas em Luso tiveram tal desen- 
volvimento de prosperidade ; que a agua 
cresceu na bôca a muitos individuos, que 
logo principiaram a achar qualidades me- 
dicinaes em quantas fontes tinham pelos seus 
quintaes k : 

“Todos os dias appareciam aguas lher- 
maes, mes a sua (ama desspparecia com a 
rapidez dos meleóros. 

a succedeu, porém, assim ásde Ver- 
ride, É 

As virtudes destas aguas foram apre- 
goadas com um entôno e audacia tãn in- 
crivel, que um homem, enjo talento é ge- 
ralmente reconhecido, não duvidou escre- 
ver, assignar é fazer publicar um artigo, 
em que dizin que Verrido ainda havia de 
ser o ponto de reunião para todos os ba- 
nhistas da Europa | E 

Muita gente foi viclima d'estas ilusões, 
mas veio o desengano e os banhos de 
Verride foram avaliados como mereciam. 

Não desanimaram, comtudo, os sectarios 
d'ellas em apreguar as suas virtudes, -e ul- 
timamente-apparece o snr. J. P. Almeida 
Brantão publicando um -communicada no 
vosso jornal n.º 137 de 2 do corrente, em 
que ss declara decidido partidario d'aquel- 
ss aguas. 

Não questiono o direito ques. s.º tem 
para O fazer, mas na qualidade de vosso 
correspondente na Bairrada, em cujo dis- 
tricto sho situados os banhos de Luso, de- 
vo defender estes das injustas arguições que 
lhe faz o snr Brandão, que no seu com- 
municado diz o seguinte: 

« Se em Verride se tivessem feito os 
« melhoramentos que se fizeram em Luso, 
«os seus banhos, sendo como são muito su- 
« periores, de certo leriam prosperado « 
« estes talvez caido, porque a maior par- 
«te da gente que alli afllue é mais por di- 
& vertir-se no seu excellente salão do que 
« par curar-se, porque os banhos crêmos 
« que poness virtudes teem. 

« Verride, comtudo, para quem dese- 
«ja melhorar os seus padecimentos, offe- 
« rece mais vantagens :—os transportes pelo 
«tio, uma villa farta, onde se encontram 
« todas as commodidades, e acresse a bôa 
«indole da sua gente. Isto só, pendo de 


ta parte a superioridade dos banhos, é suf- 


« ficiente para Verride ter a preferencia a 
« Luso.» 

Para provar ao snr. Brandão que não 
é o sslão que dá vida sos banhos de Luso, 
parece-nes sufficiente o seguinte : 

Atéo dia 11 do corrente tinbam-se ma- 
triculado 937 banhistas, sendo d'estes 73 
pobres. 

Estes banhistas haviam tomado 5:631 

72 


de 60 réis, 1:095 de 80 réis e 1:553 gra- 

tuitos sos pobres: total 13:585 banhos, 
Ora para frequentar o salão ha uma 

assignajura especial, que custa 18000 réis 


le dia havia apenas 56 assignantes, pe 


Um rico apparelho completo de porce-| que, admitindo mesmo que estes vão alli 
Isna, e eaíxas de charão com chá; com-|por causa do salão, parece-nos bem que jeto alvogado Alexandre Ferreira de Sea- 


os restantes, vão para tomar banhos. 
Ainda mais: 
Não ha duvida, qua os transportes pelo 


tes passando pelos banhos de Verride, a 


hoje mesifo para a outra comara, Urntanilo-| gravadas as armas reses portaguezas, fei-| menos de tres leguas de suas cases e com 


se depois da proposta do snr. Annibal, 

O enr. Aragão opinou no mesmo sentido 

Leu-se na meza um officio do ministe 
do reino acompanhando o decreto em virtu- 
de do qual'S. M. ha por bem prorogar as cor- 
les gernes até o dia 31 do corrente-mez, 

A camara ficou inteirada. 

Proseguindo a discussão ainda tiversa 


rio 


Ha na oficina do sor. João Pedro Lourenço. 


| POST -SCRIPTUM. 

[O «Diarios que acabou de ser distri-! 
buido [4 da tarde] contém s nova lei do) 
séllo e n das alterações na contribaição de 


registro (antiga siza) 


Pelss ultimas notícias recebidas de Loan 


tão bons transportes, despresam-os para vir 
aos de Luso, a oito leguas de distancia, 
e com mau transportes! 

Mas ainda isto não é todo. 

Monte-mór-o-velho está a uma legua de 
distancia de Verride, e a seis de Luso, 
|comtado 33 d'aqueiles 937 banhistas são 
=| de Monte-mór .. . Porque será isto? 


Talvez nos queiram applicar o rifia— com reenio dos asgalios so pegaram, mm 
rta mão fazem milagres ass tiva aprova do contra 
. Porque ninguem nos apon- Alberguria foi feita a mesma graça à 

tará um indivilno da Bairrada que frequen-| dos passageiros, que não querendo come 
te os banhos da Verride, em quanto que no Sardão, tomou alli uma chavena de chá, 
cantenares d'elles frequentam os de Luso. e quando a diligencia partiu teve de tam- 
Não pomos em duvida que as aguas de bem correr à bom correr atraz della, até|nhãessa parta da 
porque 


santos da 
não é assi 


Vervide tenham alguma virtude, 
não certificamos aquillo que ignoramos, mas 
uma das cousas que nos parece terem el- 
las contra si é a distancia em que estão 
|da povoação. 

Tambem não podêmos deixar passar de 
sapercebida uma quasi insinuação da mó 
indole dos povos de Luso, o que é uma 
grave injustiça do snr. Brandão, se leve tal 
peosamento: acreditamos que não, com- 


depois, porque em 


a 


ao fim da povoação, porque só então é que 
o corheiro o esperou. 
Tu'o isto será muito divertido para os 


isl consente. 


tudo para provsr a bôs indole d'estes po- 
vos, apontaremos dous factos. 

Os povos de Luso tinham por enstu- 
me até 1854 ir banhar-se todos os sabba- 
|dos:a nova organisação do eslabelecimen- 
io tirou lhes esta regalia; elles sugeita- 
ram-se, e apesar do estabelecimento ficar 
abandonado todo o inverno, ainda nem um 
vidro lhe foi quebrado, e se fosse em ou- 
tra parte, talvez que já algum malvado, 
despeitado pela expoliação do direito em 


em Cszal, Comba, Antes, Ventoza, Arinhos, 
Meslhada, Sepins e Escapses. 

No resto ds Bairrada, deve ser mais in- 
ferior, por causa do oidium tukeri. 

Acabo n'este momento de conhecer aon- 
de chega o sublime da conlsbilidsde nas 
nossas repartições publicas. 

Remetti 188720 réis para Braga e 48500 
para Águeda. 

O premio é 1 e meio por cento e por 
isso parece que devia pagar 280 réis pela 


que estavain, lhe livesse lançado o fogo. 

Os banhistas que sos centos frequen- 
tam Luso, estão, na generalidade em com- 
pleta communidade com os moradores da 
povoação ; poucas portas se fecham ; de dia 
e de nolie ha constante transito, e com- 
tudo, desalfiamos a quem quer que seja 
para provar que já em Luso fosse rouba- 
do ou maltratado um banhista ... pois al- 
guns ha, que bem mereciam esta ultima 
parto... 

Parece-nos suficiente defeza dos banhos 
do Luso ás arguições do snr. Brandão, a 
quem pedimos menos parcialidade a favor 
dos banhos de Verride, e depreciamento 
dos de Luso, e por isso passemos ao que 
diz respeito a estes ultimos. : 

A concorrencia como se viu, lem sido 
immensa, e a sociedade, que alli lem esta- 
do a mais escolhida. 

Entre as familias distinctas que alli se 
acharam e ainda acham sobresaliiam com 


sa, e visconde de Taveiro. 

Aquella não se tornou saliente pelo seu 
werecimento, porque tão conhecido é el» 
já, que sé o contrario é que se tornsris 
repara lo; mas esta, que não era conheei- 
da neste circulo, tornou-se notavel, por 
quasi rivalisar com a outra: entre os innu- 
meraveis elogios que lhes ouvimos fazer, 
muito sobresahiam os da familia Graciosa. 
que não perde occasião de os exaltar. 

Registre, puis, a familia Taveiro a affei- 
ção que lhe consagra aquella e a sympa- 
this que causou sos banhistas que corre- 
ram com ella. 

A familia Taveiro deixou Luso com sau- 
dade e obrigada pela necessidade: a falta 
de casas fez com que se retirassem mais célo 
do que desejavam e o mais que puderam 
conseguir foi appellar, esperando para sabir 


entrar. Rá 
Pareca que o .snr. visconde já deixou 

arrendadas as casas para o anno + que ten- 

ciona mandar sili fezer umas proprias. 


especialidade as do snr. conde da Gracio-| . 


até á hora dos novos moradores quererem 


primeira quantia e 70 réis pela segunda. 
não fazendo casa dos quebrados a maior 


75 réis por esta! 


muito favor explicando-m'a, 


NOTICIARIO. 


Hontem publicimos em Posr-s 
seguinte lelegrammna que nos dir 


El-Rei. 
E Despacho n.º 10834. 
aninutos ds manhã. s 
Ao «Commercio do Porto». 
[Do seu correspondente). 


corrente. 


rêges estrangeiros eliminar-se-ba a 


Despacho n.º 177 
boras e 20 minntos da tarde. 
rá no sabbado á tarde ao alto da Bandeira 


gerá no domingo a essa cidade. 
vi: 


Pois tive de pagar 285 réis por aquella e 


Quem entender tal-arilhmetica, faz-me 


Participações telegraphicas. — 


so correspondente da capital, e que repro- 
duzimos por não ter sahido em toda a li- 
ragem. Ás outras notícias que démos no 
mesmo Post-SCRIPTUM vão incluidas na que 
hoje damos com a epigraphe — Vinda de 


Da authorisação pars a admissão de ce- | Miguel José d'Avila, seu irmão e sau: 
Visto o mau estado da barra d'essa ci- 
dade, Sua Magestade El-Rei parte por terra. 


Hontem á noite recebemos tambem o 
seguinte lelegramma que o nosso corres- 
pondente nos dirigiu da estação das côrtes: 


Estação das côrtes 20 do corrente ás 4 

S. M. El-Rei parte no dia 22, e chega- 

O snr. ministro das obras publicas che- 
da de El-Btei. —Depois de umas 

poucas de [articipações telegraphicas en- 
contradas, sobre o dia da vinda de SS. M. 


e 4. das quaes demos honlem nolicia é 
medida que-foram chegando ao nosso co- 


nhecimento, não obstante algumas Pros gá 
não poderem .sahir em toda a liragem, sou- 
be-se a final, como tambem noticiómos, em 


Os melhoramentos materiaes em Luso 
teem tido progressivo augimento e conti- 


nusião. 

Ainda não ha muito se julgava impos 
sivel sustentar 
anno já ha duas. 

Uma d'ellas, a do snr. Serra, não é um 


aceio. 
porque vimos allio nucleo para um bello 


estabelecimento n'aquelle genero: proprie- 
dade e limpeza por toda a parte, decentes 


feitamente cosinhada, foi o qua encontramos 
Se ossnrs. drs, Sebastião d'Almeida e Bri 


cá estiveram o anno passado. 
o snr. Heleno por causa do snr. Serra. 


chafarica, está hoje considersvelmente me 
Ihorads ” pela concorrencia do seu collega 


“aguelles estabelecimentos. 


coção do proj 
gencia entre Cuimbra e Luso. 


se uma bospedaria e este 


hospedaria à Victor em Ciatra, mas aprozi- 
ma-se 4 Francois, se não fôr superior, no 


Fomos examinal-a e ficamos satisfeitos, 


canas e lavatorios de-ferro, mezas e lou- 
cadores envernisadas, l=nçoes e Loalhas de 
bow linho branco de neve e comida per- 


to e José Antonio Videira viessem agora para 
a hospedaria do sar. Serra, teriamos o gôsto 
de os vêr alli mais tempo do que quando 


Não devemos, porém, deixar no olvido 
O snr. Heleno é o proprietario da hos- 
pedaria velha, que, com quanto fosse uma 
e Luso muito lhe deve, por ser elle que 
primeiro tentou a empreza-de montar um 
Os snrs. Carneiro e Marinhas: tambem 
são dignos de todos os lonvures pela exe- 


to. d'estabelecer uma dili- 


O preço que estabeleceram primaria- 


post-seriptum o dia certo da chegada dos 
- [augustos viajantes pela ultima participaçã 
feita ao governo civ 

Segundo esta participação official, El- 
a |Reio Senhor D, Pedro V e o Senhor In- 
fante D. João parteih de Lisboa por terra 
no dis 22. e devem chegar ao alto da Ban- 
deira no sabbadu 24 ás tres horas da tar- 
de ponco mais ou-menos. Ahi estarão as 


fezerem logo a sua entrada na cidade. 


deve haver o maior cuidado em se não lan- 
car fogo do ar, nas ruas proximas ás do 
transito da Comitiva Real, e sobre tudo na 
|uccasião da sua passagem na ponte, para 
-|que regosijos publicos, não sejam an- 
uunviados com alguma occorrencia desagra- 
davel. s a 
O nosso correspondente de Lisboa, diz- 
nos em participação Lelegraphica, que o sar. 
ministro das obras publicas, chegará a esta 
cidade no domingo. Parece por isso que o 
isar. Thiago Horta é o unico ministro que 
vem acompanhar S. M. 
E Preparativos. — Trabalha-se com 
grande actividade nas ruas das Flores e du 
Almada, Calçada dos Clerigos etc. nos pre- 
parativos para a recepção festival da visita 
de SS.M.e A. 

Na praça da Ribeira, levantou-se o pa- 
vilhão, em que a camara municipal deve 
esperar e receber os teses visitantes. À sua 
primeira collocação, foi com a entrada em 
frente das escadas do desembarque na ideia 


carruagens da Casa Real para SS. M. e A. 


deque S. M, vinha por mar, como pri- 
meiro projectara, porém, em vista da reso- 
lução que posteriormente tomou, foi o pa- 


mente era excessivo, mas immediatamente 
o fizersin rasosvel; creio que teem tirado re- 
sultados e desejamos-lhes muita prosperida- 


de, porque sempre desejamos vêr que os 
homens que tentam emprezas arriscadas 
não sejam prejudicados n'rllas. 

Ainda não ouvimos queixa alguma con 
tra o serviço da mesma diligencis, no que 
tambem lemos prazer. 

Não pudemos, porém, dizer o mesmo da 
| de Coimbra atéau Porto, porque continuam 
as irregularidades, e nma d'ellss é que quem 
vai para o Porto lem de cenrés 7 horas 
da tarde, ou andar toda a noite sem co- 
mer, e isto só por obsequio da empreza aos 
tilonos da hospedaria do Sardão, e quem vem 
Ido Porto tem decear em Albergaria á meias 
noite! 

Acresce que designando-se uma hora de 
demora no Sardão para a lal ceia, 0 que 
in regula é a maior ou menor brevidade 
lcom que o cocheiro e conduclor comem, 


Peças de excellente linho finissimo e ri- | por toda o tempo da quadra, e até áquel- |como sinds no dia 8 tivemos lugar de pre- 


senciar. 


bra, e como ficavamos n'esta povoação, de 
cidimos não comer no Sardão; osar. Sea- 
!bra aproveitou a hora d'intervallo para fa- 


[Eom moldura dourada e as armos reses por-|rio são muito melhores para Verrida do zeros seus cumprimentos á familia da Bor- 
tuguezas, e uma consola dourada com bel-| que os de terra para Luso, principalmen-|ralha, e apesar de chegar dez minutos an- 
| te de Coiuwbra e Pigueira, e apesar de tudo, [tes da hors, 
| Uma pendula de bronze, sobre uma cai- |259 d'equelles 937 banhistas são de Coim-|xar partira diligencia e esperar pela mala- 
|bra, e 36 da Figueira, acrescendo que es-| posta, para seguirmus pera Albergaria | 


já eu estava resolvido a dei- 


Com oulros passageiros succedeu mais, 
porque não querendo elles comer no Sardão 
por ser muito cédo, foram andando pare 
Agueda, e aqui, quando queriam entrar, ti-| 
veram de correr a bom correr pela ladeira 
acima, porque ococheiro mettendo os ca- 
vallos.a galope, divertiu-se a brincar com 
os passageiros. 


Partimos para Albergaria eu e 9 distin-| 


vilhão collocado do mesmo modo que por 
ocessião da ultima visita real a esta cidade, 

Convite. — Por avizo sfiixado nos lu- 
gares publicos, a exc.”* camara, convida as 
corporações e pessoas, que na conformidade 
do regimento de 30 de agosto de 1502 devem 
formaro prestito da entrada de SS. M. eA. a 
compsrecerem na Praça da Ribeira, onde 
deve organisar-se o cortejo que ba-de acom- 
panhiar as pessoas reges 4 real capella da La- 
pa, e d'alli ao real palacio. 

Eesconto em Englaterra.—Cons- 
ta por uma parte telegrophica que 0 ban- 
co de Inglaterra reduzira o desconto de 5 
por conto a 4 */- par cento: 

Falta de papel. — Para que não fos 
sealterado o formato do nosso jornal em 
consequencia da falta de papel, resolvemos 
mandar addicionar a um papel da mesma al- 
tura, mes de menos larguta, de que n'esta 
cidade bavia uma pequena porção, uma lira 
cullada com grude, Foi o meto que nos pa- 
receu melhor. 

Hoja toda a tirsgem é feita em papel 
assim collado e hontem já o foi mais de 
metade della. 

Pelo vepor que deve chegar hoje, espe- 
ra-se algum papel proprio para a nossa fo- 
lha. Veremos se chega, 

O meio que adoptamos é de um tra- 
balho insana e dificil de vencer de um dis 
gara o Outro apesar de estarem umas pou- 
cas de pessoas empregadas n'este serviço. 
Eeido sêlio. —U «Diario de-Lisbus» 


amente solfréra no 


Importando a muita gente o conheci- 


Fear nosso correspondenta da capital, & 
a perder de Interesse lerá ser 
incorporada na esrts de ámanhã, 

Para que o espaço nos não falte hoja 
e se possa vencer a composição a horas 

venientes, reservamos pois ps: 
ria E 

Telegraphico electrico. —A com- 
municação lelegraphica do Sul, que hentem 
“e manhã esteve intorrompida, restabeleceu - 


empregados da diligencia, mas é bastante | se depois das 1l horas da manhã. 
incommodativo e arriscado pars os passa- 
seiros, não acreditando nada a empreza que 


" Nova busca. — Ho sor.jnizdo 
2.º distrieto criminal, foi do 


ando da rua da Ferraria, onde já tinha an- 


Se o tenpo continuar como está, deve | tes ido por duas vezes o snr. administrador 
a colheita dos vinhos ser de mui superior | do 3.º bairro, por motivo d'uns gritos abafa- 
qualidade, ainda que de menor quantidade, 


dos, ouvidos por uma patrulha e pelos visi- 
nhos, cod iai da EoN 

Esta nova busca não deu resultado ne- 
nham. 4's perguntas do mencionado juiz, so- 
bre a causa dos gritos, consta que a gente da 
casa respondêra, que furátir dados por um 
rapaz que tomara medo dos ratos. 

Oque falta agora é que um caso que se 
afigurou com todo v ar d'um mysterio terri- 


vel tenebroso, tome no fim as proporções 


exiguas de numa ratice!... 
Hospital de Santo Antonio. 
O movimenta do bospital da Misericordi 
na enfermaria da cadeia nas das duas ul- 
timas semanas foi o seguinte: e nd 
No dia 7 de agosto existivm 417 doen- 
tes — entraram desde 7 até 13, 101 doen- 
tes—sahiram 118 — falleceram 10 — fica- 
ram existindo 390 doentes. , 
Na enfermaria da cadeia existism no 
dia 7, 14 doentes — entraram 5 — sabiram 
desde 7 até 14 inelusivê3 — ficaram exi 
lindo 16. ; pres 
No dia 20 existiam 390 doentes — en- 
traram desde 14 até 20, 107 doentes—sa- 
hiram 104 — fslleceram 6 — ficam existin- 
do 387 doentes. = o 
Na enfermaria da cadeia existiam 16 
doentes — entraram desde 14 até 20 inclu- 
sivô 4 sabiram 5 — ficom existindo 45. 
Pa elros.— O vapor «Luzitanis» 


tre elles os seguintes : moro 
James Wood Collins, D. Damians Pau- 
lina Zuzarte Firmo, Francisco Martins Bar- 


As côrtes foram prorogadas até 31 do|boza e seu sobrinho, Bento Carreira, Er- 


nesto R. Sá Visnna, Francisco Rough! 


Casemiro Edmond Ply de Millordin, 

ns Figueiredo, João Evangelista 

eal. 4 a 4 
Passageiros do Maranhão. — O 


brigue «Bom Successo», entrado no no 
dia 17 do corrente, proced do Mara- 
nhão, conduziu para Lisboa, os seguintes 
passageiros: sá ado 1 q 
Antonio José Soares, Maria Izabel e 2 
menores. EA a as 
Gremios.—No dis 19 do corrente, 
pois da nomeação do presidente e da cons! 
tuição do gremio pharmaceutico, f 
convite sos pharmaceulicos do 
reunirem novamente ás 5 horas da tardeai 
de se proceder á eleição dos procuradores 
e classificadores do gremio. o 
A eleição teve lugar por escrutínio se- 
creto, saindo eleitos para procuradores, os 
snrs. Justino da Silva Tavares Vouga, Joa- 
quim Baptista Pereira Montinho e Jusé de 
Souza Vieira e para classificadores os snrs. 
Antonio Joaquim d'Araujo, João José de 
Souza Ma Jo: ir 
João Evangelista Pinto Costa 
José Ferreira de Souza. ! 
Hontem deviam reunir-se nos Paços do 
Concelho os armadores, relojoeiros, tama: 
queiros, tortadores de café e chocoli 
porém, d'estas classes apenas das du 
meiras se reuniram individuos em numero 
sufficiente pars consliluirem gremio. As 
tres restantes ficaram esperadas para se reu- 


Julgamos muito necessario prevenir, que | nirem hoje. 


A classe dos srmadores elegeu para pre- 
sidente do seu gremio o sar. Douringos José 
Moreira Lisboa, e a dos relojoeiros o sar. 
Francisco Jusé de Faria, 

Navio novo. — Do estaleiro de Vi 
na do Castello foi na segunda feira lança- 
do à agua o novo palhab Pai 
priedade do negociente d'aquella 
sar. Francisco Alves da Cruz. . ' 

Creança abandonada. =Ante-hon- 
tem ás 10 horas da noite, alguns cabus de 
polícia encontraram no meto da Viella dos 
Conegos, um embralho, e examinando-o vi 
ram que era um menino de 6 dias de idade, 
pouco mais ou menos, involto em metade 
de uma sacca de algodão. 

Que mãi que assim abandona um inno- 
centinho no meio da rua, ao perigo de ser 
devorado peloscães |! Foi levado parãa ro- 
da dos expostos. 

Encendio. — Houve hontem ás 9 da 
manhã, um pequeno incendio, na casa de 
banhos quentes, de Msnoel Galego, na rua « 
da S Bartholomen, da Poz, Foi lugo ata- 
lhado, e o prejuizo é de poucs monta. 

'Erabalho perfeito. — Tambem na 
exposição industrial apparecerá b-m repre- 
sentada a industria de encadernação de li- 
vros. 

Vimos, ha dias, um livro encadernado 

em setim branco pelo encadernador o snr. 
Joaquim Marques da Cruz, que, se não é 
obra notavel como exbubição ou novidade, 
é npreciavel pela limpeza e perfeição de 
trabalho, e servirá para dar ideis de que 
esta industria tem entre nós quem 8 re- 
presente dignamente. 

Theatro. —A companhia do Gymna- 
sio deu hontem a 7.º récits de assigostura 
com a primeira representação da comedia- 
drama do sor. Alfredo Hogan «4 Mascara 
Social». 

Houve grande concorre 

A «Mascara Social» é a peça de mais 

vulto do reporiorio que s componbis tem 
lado desta feita, , 
Não é aqui lugse para uma enalyse mi- 
nuciosa, mas sempre de corrida direnos o 
que nos psreceu a produeção do sar. Al- 
fredo Hogan. d 
Melhores interpretes para lhe dizerem 
e traduzirem as bellezas muito dificil se- 
ria encontrar. 
A representação fui perfeita e deu-nos 
a conhecer que o actor Santos sabe repre- 
sentar os papeis de mau homem com lanta 
intelligencis e babilidade como diz e re- 
presenta os que fsllsm amores e paixões 
ternas. 

Não faremos dislineções, porque os prin- 


EO 
praça o 


de 19 do eurrente chegado hoje traz s lei) cipaes papeis foram mogistralmento repre- 
reguladora do imposto do séllo, segundo as 
modificações que ulti 
psrlasmento a lei de 26 de abril ultimo. 


sentados. 

4 comedia-drama «A Mascara Social» 
é talbada pelo molde dos dramas de Ce- 
sar ds Lscerda é tem algums situações de 
eflcito. e 


Reprebendemol-o por causa d'isto e des 


mento d'esta lui, bojs mesmo Ibe damos 
culpou-se com o pretexto que fizera aquillo 


publicidade, retirando para isso ums parte da 


. O assumplo: sobre que joga a seção 


sahido pre para Lisboa pela 1 hora f 
Lisboa 20 de agosto ás 11 horas e 35 |tárde, levou a seu bordo 45 pass 


des, Serafim 4 Ferreira, 


não a apresenta. 

Alguns typos estão bem traçados, mas 
de desenho imperfeito. 

O desenvolvimento é um ponco aca- 


uhado. s É . 

"0. 3.º acto mais parecé um appendice 
que andamento para o desenlace, porque 
este, por sssim dizer, se dá no final da 
2.º acto, que é o de mais efeito, mais dra- 
matico e que mais agradou, como demons- 
vwaram os applausos e a chamada que va- 
leu sos actores. 

Ainda assim, a sceaa e soliloquio de 
Adelside, no 3.º acto, ao proprio valor 
junta o de uma inteligente e perfeita in- 
terpretação pela actriz Letroublon. 

A peça é, em geral, bem fallada, e se 
abunda em bem torneadas satyras, tsmbem 
não é escassa da ditos sentenciosos. - 

Repetiu-so a chistoss comedia «Uma 
chayena de chá», em que o actor Cesar de 
Lima teve uma chamada. 

Concelho de Santo Thyrso — 


Está nomendo administrador interino do | 


concelho de Santa Thyrso o bacharel o sur. 
José Maria de Souza Rudrigues e foi en- 
carregado o actunl Administrador do con- 
celho de Villa do Conde de ir alli fozer 
um inquerito a respeito do estado da fa- 
zenda municipal, Diz se que varias camaras 
do concelho de Santo Thyrso tem aliena- 
do de modo illegal e deixado Jus par gran- 
de numero de terrenos maninhos. Parece 
que osnr. goveruador civil exigiu da actual 
camara esclarecimentos sobre laes factos e 
que dando-lhe ella tão sumente informa- 
ões incompletas, morysas e contradietórias 
ao ponta dir ar enteado a uma 
investigação por um delegado seu especial 
“e de fura do concelho. 
Riudança, — O destacamento de arti- 
Jheria nº 3, que estava no quartel do San- 
to Ouvidio, mudou hontem para a Serra 
E” alli agora o seu quartel per- 


manente. 
Encha T 
mos feito reparo nos puchadores de guita, 


dores economicos. — Te- 


“do interior das portas dus camarotes do thea- 
tro de S. João, que indigitamos como bons 
modellos de puchadores economicos. 

GERE A O 

Ri AL DA RELAÇÃO. 
sessão DE 19 DE AcosTO. — 
“DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 

pisca dus demo 4 * 

4ppel ações civeis, 
Froncisco de Paula Teixeira e 

fui Manoel Corrêa Martins — Juiz Sou- 
Ibuquerqne, p indemuisação. 


Sebastião d s e mulher 
À Juiz Bar- 


Aorio de Ani 
dimento Lii 


Contra An! 
bral. N 
Valença. D Jgnscia Antonia Michaella Pe- 
reira de Lastro, no inventario de Gaspar Pereira 
de Castro—di uiz Abranches, escrivão silva Pereira. 
“Ditas da fazenda nacional. 

Ponte do Lima. AF. N.—Contra Miguel Joa- 
quim Gomes da Silva—Juiz Lopes Branco, por im- 
pedimento Pereira Leile, escrivão Bandeira. É 

co » Aggravos. d 
O rev, Manoel José alves 
José da Costa e mulher — 


tonio da Silva—Juiz Pinto, escrivão Ca- 


ndeiro. o 
pt FRED “da Fonseca—Contrs 


oM. Juiz Lopes Branco, por impedimento Ma- 
cedo, escrivão Cabral. 4 
Oliveir Hospital. Marisnna Fmília e qu- 


—Juiz Seabra, escrivão Silva 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA DO PARA o 
Dla 26 DE AGOSTO. 


Appellações crimes. 
Feira, º M. P.— Contra Antopio Paes de Li- 


ma, o Peixe. — 

villa Pouca de Aguisr. O M. P. — Contra 
Joanna Lopa. 
eira. OM. P. — Contra o «20 
alpassos. O M. P, — Contra Manoel 


Martins. — 


Aggravos. 


P.—Contra João José Kibriro. 
| Geraldes Pinto e 
o da Silva Telles e 


afe. João Sopres Leite e outro — Contra o 


Eh : 
Pinhel. Maria Antonia Liberal, viuva— Con- 


tralo M. P. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 16, de Pariz de 
45, do Havre e Bruxellas de 13, de Lon- 
dres (pelo. paquete) de 17. 

ias de Pariz ie Roms confirmam 


As nolici 
que o cardeal Antonelli manifestou so ge- 
neral Goyon O seu pesar pelos conflicios 
gue se tinham dado, e consentiu em tractar 
“dora ávanie direclamente com o general. 

Acerca de Nspoles é dificil apurar a 
verdade do meio do confusão dos despa- 
chos telegraphicos. Au passo que represen 
tam o Capitanalo e Benevento como centro 
da insurreição, annunciam a proxima par- 
tida de Cialdini para a Calabria, que fica 
na outra extremidade do reino, 

Em Varsovia, apesar da prohibição da 
aulhoridade e do appareto do força, ce- 
Jebrou-se a festa necionsl, o que deu mo- 
tivo a algumas prisões. 

Vê-se que os polscos estão firmes no 
proposito de aproveitar-se do pouco que 
alcançaram do governo russo para adqui- 
rirem mais ainda e contam obter pela sua 
altitude firme um goverao nacional e po- 
pular. 

Segundo as noticias de Pesth, a Dieta 
hungara, no coso de que o governo de 
Vienna, em vez de resolver a questão, a 
côrie dissolvendo a Dieta, dirigirá um ma- 
nifesto -á Enropa. 

A segonda mensagem da Dieta foi le- 
vada a Vienna pelos presidentes das duas 
camaras, e entregue 30 imperador que re- 
servou a resposta para depois do exame da 
mensagem. 


Segundo dizem os jornaes bespanhoes 


S, A. o duque do Porto, foi obzequiado 
pela rainha da Ioglaterra. 
S. M. britannica foi no seu yacht a 


Spelhesd receber" o rei da Suecia, que & 
-scompanhou a Osborne, onde o desembar- 
ificou no meio de salvas de ar- 


que sé v 
-Mlberia, o 


Ve s explica du 
addiamento da v do «ei da Prussia so 
imperador Napoleão: Segundo, aquells jor- 
nal semi-official de Pariz, as razões que 
motivaram à mudança na resolução do frei 
Guilherme, foi a necessidade de reparar por 
meio de um repouso absoluto a sobre exci- 
tação nervosa que lhe causou o altentado 
contra a. sua pessua. 

Esta explicação póde admit: 
disc lpa cortez, mas não plausivel. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


LONDRES 13. — PORTSHOUTE 12. — 
A rainha foi no seu yatch, a Spithead ao 
encontro do rei da Suecia, que passou pa- 
ra bordo do yatch real e acompanhou a 
rainha para Osborn. Desembarecu ao som 
das salvas de artilberia. E 

BERLIN 12. — Dizem das fronteires do 
Polonia: 

« Uma proclamação do governador, af- 


ter-se da demonstração projectada para a- 
manhã. Prohibe sub penas rigorosas todo 
o signal de festa, e principshnente-que se 
fechem as lojas. 

A aulhoridade tomou medidas de pre- 
caução cortra as desordens que possam 
seuntecer. Diz-sa que fui retirada a nomea- 
ção do general de Lambert, e que M. Kis- 
seleff será nomeado governador. » 

IDEM 13. — Dizem da fronteira da Po- 
ia com data de-hoja: 

«A população, cuja altitude é muito 
firme espera obter em breve um governo 
nacional e popular. 4 

Ho slgum tempo appareca uma folha 
intitulada «Woarlthurm» campanario). 
Uma circular que acaba de ser espalha 
da entre a população excita Os juizes en- 
carregados do processo dos prisioneiros de 
Moldin a não temarem conservar a sua 1n- 
dependencia para com o gaverno.» 
FRANCFORT 12. — A Dieta teve hoje 
uma sessão exiraordinaria. As eommissões 
fizeram o seu relatorio acerca das commu- 
nicações dinamarquezas e declararam que 
em razão J'essas communicações não se po 
dia continuar na resolução de 7 de feve- 
reiro ultimo, relativa á execução federal. 
PESTH 12. — O presidente da camsro 
dos magnetes, conde Apponyi, está encar 
regado. de levar a mensagem da Dieta a 
Vienna. As duas camaras hão-de hoje reu- 
nir-se para a assignalura da mensagem. 
MARSELHA 14. — Constantinopla 7.— 
O principe du Montenegro tinha aceitado com 
difficuldade uma entrevista com Omer-pa- 
chá em Zsbliach. Umer-pachá chegou com 
um grande cortrjo, mas esperou em vão o 
principe, que pretextou nin motivo de sau- 
de para ir. Omer-pachá, irritedo, pre- 


loni 


commissão mixta, allegando que, não quer 
assistir á eflusão do sangue christão. 


vugnancias populares, punha-se a esta- 
belecer uma amortisação d'esse papel. 
TURIN 13. -- Nenhuma notícia politica 
BERLIN I3 — Dizem ds fronteira polaca: 
« Apesar da probibição da anthoridade, 
Vorsovia celebrou a festa nacional da Po- 
lonia. Todas as lojas e escriptorios assim 
como a Bolsa, estiveram fechadas. Uma nu- 
merosa multidão se dirigiu ésigrejus. À ci 
dade illuminou-se á noita. As principses 
ruas da cidade estavam oceupadas por uma 
força militar respeilavel com artilheria. Fi- 
zeram sa algumas prisões. » - 

VIENNA 13, — Dizem de Ragusa, com 
data de hoje, que os mantenegrinos rou- 
baram aos habitantes de Spizza um reba- 
nho de 30 cabeças e mataram ante-hontem 
15 musulmanos que escoltavem um com- 
boio de viveres de Seutari. 

Na noite de hontem para hoje os insur- 
gentes da Sultorina prenderam uma palru- 
lha austriaca. 

PESTH 13. — Os presidentes das dnas 
camaras da Diela da Hungria partiram para 
Vienna, e serão ámanhã recebidos pelo-im- 
erador. 

SUUTHAMPTON 16. — Nºum discurso 
pronunciado pelo archi-duque Maximiliano, 
ste encareceu a necessidade da aliança de 
Austria com à Inglaterra. 
CONSTANTINOPLA 15. — Omer-pachá 
está doente em Mostar. 

Honve um grande incendio no bairro lur- 
co em Smyrna 

PESTH 15. -- Espera-se a dissolução da 
Dieta. A Hungria dirigirá um manifesto é Eu- 
ropa. 


Despacho circular des. ex.º 0 barão Ricasoli, 
presidente do conselho dos ministros emi- 
nistro dos negocios estrangeiros do reino 
d'Italia, aos enviados italianos no estran- 
geiro. 


Turin 31 de julho de 1861. 
Senhor. 


O parlamento acaba de terminar a pri- 
meira parte da sua laboriosa sessao, proro- 
gando-se até so proximo outomno. No seu 
seio tomaram assento pela primeira vez os 
representantes de quasi todus Os povos ila- 
lianos. 

Graças às suas decisões, a unidade da Ia- 
lia passou do dominio das ideias para a dos 
fscios, e começou a desenvolver-se na ordem 
política, economica e administrativa. E por 
conseguinte dv meu dever chamar para -os 
trabalhos das duas camaras a altenção dos 
representantes do governo junto das poten 
«ias estrangeiras, e ministrar-lhes os meios 
de fazerem conhecer á Europa as discussões 
leg'slativas do novo reino. 

Em primeiro lugar observareis o sentido 
que tiveram as eleições. Nas provincias que 
turmavam ha pouco Estados autonomos e in- 
dependentes, e entravam apenas o'uma si- 
tação inteiramente nova, faltas ainda de to- 


vam chamadas a gozar, essas eleições se veri- 
ficaram com a maior regularidade e à mais 


mais significativo, se se liver em conta que 
ss provincias mais recentemente reunidas, 
como as Marcas ea Umbria, estavam amea- 
gadas pelas tropas pontificias, e que effecti- 
vamente foram atacadas por ellas em alguns 
pontos, precisamente na epocha das eleições; 
se se considerar tambem que as provincias 


postas ás mesmas ameaças, mas solíriam além 
d'isso os efivitos d'uma forte agitação poli- 
tica, e não viram ainda us seus Lerritorios li- 
sres dos restus da dominação abatida, pois 
que em Gaeta o rei desibronado continuava 


fixada pelas ruas convida o publico a abs-| 


da a experiencia das liberdades de que esta-| 


perfeita ordem, Este facto parecerá ainda | 


napelitanas e siciianas, não só estavam ex- | 


8 resistir á frente d'um corpo de tropas con-| 


| erav6l, e que se não havi 
a (omada de Messina. 

A despeito d'esta situação, 8s novas pro- 
vincias qua hoje formam a maior parte do 
reino, ainds que viviam incertas do seu fu- 
turo, elegeram livre e regularmente os seus 
deputados, entre os quaes não se conta um 
que represente as opiniões ou os interesses 
dos regimens cabidos, e pudéstes vêr pelss | 
discussões e pelss votações parlamentares, | 
que a opposição inteira tem por fim excitar. o | 
governo a precipitar o curso dos aconteci 
mentos 8 fim «de completar a independencia 
e a unidade da Italia, em vez de a fazer re 
troceder ao passado. 

Exemplo talvez unico na historia e que 
demonstra quanto é universal e profundo nos 
corações de todos os italianos O sentimento 
da nacionalidade; posto que em todos os ou- 
tros paizes em que s revolução levou ao Lhro- 
no uma nova dynastia, em lugar da antiga 
que dell» cahira, não conseguiram em par- 
te alguma apagar-lhe o vestígio na represen- 
lação nacional, e em todos os parlamentos, 
á excepção do italiano; os partidarios dos 
principes desthronados teem encontrado lu - 
gar sob o nome de legitimistas. 

Tambem não deixareis de observar que 

os novos deputados, convacados pela pri- 
meira vez das diversas partes da Italia, que 

por +ffeito da-sua organisação política e 

economica tinham permanecido estranhas 

umas ás ontras e ignorantes umas das ou- 

tras, 03 nossos novus deputados, repito, 

se encontraram logo de accardo ácerea das 

ideias fundamentaes, e nunca se manifes- 

ton mais que uma opposição muito insi- 

enificante sempre que se lractou de medi 

«las que lendiam a firmar o direito ds na- 
ção ou que deviam contribuir para cons- 

tituil-a, fortificala e armal-a para suslen 

tar esse mesno direito. E convem ainda 

notar que a opposição, por pouco nume 

rosa que [osse, se não esforçava para dif 

ficultar essas medidas; ao contrário, em- 

penhava-se em exaggeral-as além do limite 
que a prudencia política vão permittis pas- 

sar, sob pena de as tornar inefficazes uu 

perigosas, 

A novidade da situação em que se acha- 
vam collocadas as províncias de Italia, a 

variedade e a diversidade das situações em 

que alé então viveram, deram logar a jn- 

terprilações repetidas e frequentes, que, 

se a alguns lhes pereceram superfluas, 
vera, não obstante, a utilidads de aju- 
darem os deputados a conhecer-se melhor, 
a multiplicar os pontos de contacto entre 
os homens, a facilitar a fusão dos diversos 
paizes uw'um só todo. . 

Demais, essas interpellações que diziam 
respeito á marcha politica do governo sub- 
ministraram ao parlsmento a occasião de 
firmar do modo mais solemne o direito da 
nação e au governo do rei a de manifes 
tar as suas intenções relativamente á ma- 
neira de completar a obra já levada tão 
perto do seu fim. 

Já conheceis, senhor, essas intenções ; 
sabeis que as mudanças de pessoas que 
sobravieram ao gabinste em consequencis 
da dolorosa e choraa perda do conde de 
Cavour não trouxeram a menor mudança 
á direcção politica insugorada e continua- 
da por elle com tanta gloria para o seu 
nome e tanto proveito para a Italia; que 
elle foi o verdadeiro interprete da conscien- 
cia da nação; que a sua obra foi assente 
sobre solidos fundamentos, veio a sua mor- 
te provêl-o. O paiz, o parlamento, o go- 
verno, sabendo, como uma grande calami- 
dade, a perda d'esse- illustre homem de 
Estado, sentiam ao mesmo tempo a neces- 
sidade de se unir mais estreitamente, para 
não deixar dispersar as suas forças, e a Ita- 
a, privada apenas nascida, de um de seus 
mais firmes defensores, manifestava toda a 
sua forte vitalidade, supportando essa dô- 
lorosa prova sem nenhum desalento. 

E se ubservardes que a maior parte dos 
trabalhos legislativos do parlamento se rea- 
lissram depois da morte do eminente ho- 
mem de Estado, se considerardes, além d'is- 
so, O objecto das principaes leis approva- 
das e a immensa maioria dos votos que as 
approvaram, comprehendereis facilmente 
que se possa assegurar que as suas inten- 
ções foram ellicazmente continuadas e an- 
xiliadas pelo secordo do parlamento e do 
governo. 

Em certos momentos desde o principio 
dos trabalhos parlamentares, de certo sa pro 
duziram incidentes que pareciam afastar-se 
da discussão socegada e medida dos proje- 
etos propostos pelo governo do rei, das ne- 
cessidailes e dos votos do paiz, dos princi- 
gios da politica internacional 

Todavia n'oma mudança tão rapida de 
cousas e de destinos no concurso de elemen - 
tos lão diversos para consummar a eman- 
cipação da patria, no meio dos receios des- 
pertados pelas intrigas exteriores que fo- 
mentavam e fomentam ainda em certas pro- 
vincias as mais violentas paixões, em pre- 
sença da oecupação estrangeira que ainda 
pesa ameaçadora sobre uma das mais ator- 
mentadas e gloriosas provincias da Penin 
sula, não se deve estranhar que alguns es- 
niritos mais ardentés e menos acostuma- 
dos sos lemperamentos da vida politica, 
se tenham deixado arrastar ás vezes a excita 
ções que uão eraw prudentes nem opporta- 
ns. 

Não obstante, esses incidentes, effeito 
natural, mas passageiro, de. condições lran- 
sitorias, nunca foram bastante” poderosos 
para commover, nem no recinto da cama 
sa nem [óra della, a confiança dos cida- 
«Jãos no governo, & nunca chegaram a re- 
soluções perigosas. 

A prova das considerações em que aca 
bamos d'entrar, torna-se evidente na serie 
«os actos parlamentares nas oitenta e lres 
leis votadas durante o primeiro periodo da 
legislatara, leis cujas as principaes não será 
inutil citar. 

Os deputados da nação consideraram 
como seu principal dever e primeiro pen- 
amento confirmar solemnemente o plebes 
cito das povoações que confere a coróa de Ita- 
lia ao principe Augusto, cnja lealdade e va- 
lor militar tinham contribuido tão podero- 
samente para ganhar aos destinos da Italia 
o apoio das sympalhias universaes e para 
produzir os felizes resultados que fizeram 
à Italia o que hoje é. 

Ao votar por unanimidade a lei pela 
qual Victor Manoel toma o titulo de rei 
de Iiíalia, deu o parlamento uma garantia 
á Europa monarchico e collocou o governo 
no caso de lomar entre es nações vivili- 
sadas o lugar que convem á Itelia, notifi- 
cando aos gabinetes estrangeiros a forma- 
|ção do novo reino e obtendo suecessiva- 
| mente d'elles o reconhecimento d'esse reino. 
As leis relativos ao armamento nacional 


furam igualmente fscundas em rei 
politicos. Além das medidas relativas aos 
recrutamentos de lerra e mar, sangcionau 
o parlamento, na lei que alarga a insti- 
tuição da guarda nacional mebilisada, um 
dos argumentos ímais efficazes para a de- 
feza do paiz e para 8 conservação da ordem 
interior. 

Os italianos não tinham esquecido as 
palavras solemnes que o nosso augusto e 
generoso alliado lhes dirigia ao pizar o solo 
da Lombarilia emancipada : «Sêde boje to- 
dos soldados para manhã serdes cidadãos 
livres de uma grande nação.» Porque as 
armas habituam os homens á temperança, 
á disciplina, dão-lhes a consciencia da sua 
propria dignidade, da sua propria força, e 
familisrissm-nos com todas as virtudes va- 
ronfs e austeras que são necessarias para 
a exercicio e a conservação da liberdade. 
Demais, se os bans exercitos são indis- 
pensaveis para defender as preciosas acqui- 
sições da nação pela confiança que um pa- 
vo fortemente armado infunde aos amigos, 
pelo respeito que impõe aos inimigos, tam 
bem são um mero poderoso para obter trium- 
phos pacíficos : ou quando a nosso pesar se 
perturba a paz, esses exercitos servem pa- 
ra fazer menos larga e menos funesta pa- 
ra os interesses geraes da Europa uma per- 
turbação que nãm livessemas provocado. 
As leis relativas á unificação da divi- 
da publica pertencem tanto á ordem poli 
tica como é ordem economica. Trazer à 
nnidade os diversos systemas de dividas 
que herdamos dos pequenos Estados que, 
por desgraça, dividiram até agora a Peninsu 
Ia; attrahir so centro da vida nacional os im- 
teresses dos credores do Estado, e atlen- 
der ao futuro da nação respeitando os di- 
reitos individuaes, tal foi o fim que se li- 
nha proposto o parlamento so adoptar as 
medidas financeiras propostas pelo gover- 
no do rei. 

(9 espectaculo “do apressuramento dos 
capitalistas italianos e estrangeiros a offe- 
recerem os meios de, realisar o emprestimo 
votado pelas camaras diz bastante clara- 
mente que essa fim se conseguiu. Sabeis 
que para 764 milhões pedidos pelo governo 
se lhe ofereceram mais de 1:000, e que 
ainda se espera o resultado da subscripção 
publica. 

esto um facta para o qual chamo com 
du a attenção dos ministros do rei nos 
reinos estrangeiro, pois prova que o reino de 
Italia soube crear-se credito pars o futuro, 
respeitando com a mais stricta justiça as 
obrigações contrabidas no passado. Esta é a 


tos que acabam de realisar-se em [telia são 
mais que uma revolução, são uma restoura- 
cão da ordem regular e normal. 

O parlamento attendeu, por ultimo, ao 
desenvolvimento das forcas economicas do 
paiz, sanccionando os projectos de lei que 
Ibe apresentou o ministerio'de obras publi- 
cas relativamente 4 prompta execução U'uma 
vasta réle decaminhos de ferro. 

Favorecer em todas as classes da socie- 
dade com o estimulo do trabalho a riqueza e 
a moralidade publica, excitar o sugmento dos 
capitaes naciunses com a poderosa concor- 
rencia dos capilses estrangeiros, desviar os 
obstaculos que a distancia e a configuração 
da Peninsula oppoem á rapida fraternisação 
de todos os habitantes entre si, laes são os 
resultados que o governo espera poder obter 
em breve com u energico impulso dado ás 
obras publicas. br E 
Pora fazer comprebender bem impor- 
tancia d'este assumpto, basta dizer que 
além dos trabalhos do arsenal na Spezia, 
2:700 kilometrus de caminho de ferro fo- 
ram concedidos, para a conslrucção dus 
quaes o termo mais curto assigaado é de 
anno e meio e o mais longo de oito annos 
e que a execução das linhas adjudicadas 
custará perto de 750 milhões, perto de 290 
mliliões dos quaes deverão ser fosnecidos 
pelo governo álém das garantias que foram 
estabelecidas por contracto. 

Esta somwaris e rapida exposição bas- 

ta para fazer conhecer que o parlsmento, 
na primeira parte da sessão actual, não só 
attendeu aos mais urgentes, mas tambem 
sos mais importantes e mais vivificadores 
do paiz. 
Agora, se lançarmos uma vista sobre o 
caminho que lemos pereurrido até aqui, 
e se o medirmos pela grandeza dos acon- 
tecimentos, parece-me que Lemos direito a 
exparimentar mm legitimo sentimento de 
satisfação; ras se alongarmos a vista para 
o que ainda temos a percorrer, vêms que 
e-se caminho é rude, dilicil, cheio d'em 
buscadas e de perigos; was não desanima- 
mos, e onsamos cotmtudo repetir com justo 
orgulho que a Italia está feita. Sim, a [ta 
lia está feita, ainda que uma parte da [ta- 
lia ainda esteja em poder do estrangeiro, 
porque estamos certus que a Europa ven- 
do-nos bem organisados , bem armados e 
fortes, se convencerá do nosso direito a 
possui integralmente o nosso Lerritorio e 
achará uma garantia de repouso a de paz, 
fsvorecendo a restituição da parte que nos 
Eslta; porque estumos convencidos de que 
a Europa, aprendendo melhor a conhecer- 
nos, se persusdirá que nós, povo essen- 
ecislmente catholico, comprebendemos me- 
lhor do que qualquer outro os verdadei- 
ros interesses da igreja, quando lhe pedi- 
mos que se despojs das direitos feudaes que 
a barbaria lhe deu e que são incompati- 
veis com a ciyilisação, offerecendu-lhe em 
troca independencia e liberdade plena e in- 
teira no exercicio do seu santo ministerio, 
e o reconhecimento, o respeito d'uma na- 
ção regenerada. 

Não ignoramos que a velha Europa nos 
contempla ainda com olbos de desconfian- 
ça e que nos lança em rosto as desordens 
que afligem as provincias meridionaes e a| 
incerteza da orgarnisação interior. Mas a Eu-| 
ropa conhece as velhas origens d'estas de- 
sordens, ella que stygmaiisou no Congresso 
de Pariz o regimen depravado que corrom- 
pia e avillava estes povos. Estamos agora | 
seguros que ao sol da liberdade os seus ins-| 
tinclos generosos tomarão um novo vigor 
a à Italia tirará os seus mais solidos apotos 
precisamente donde nos vem a esta hora 
os nossos maiores perigos interiores. Não 
pretendemos nem dissimulal-os nem atle- 
nual-os; mas pedimos que se considerem as 
causas remotas que os produziram e as ins- 
tigações presentes, que abusando duma ge- 
nerosa protecção concedida nos msis no- 
bres fins, os perpeluam; pedimos que se 
considere que nunca nação nenbuma viu 
como a Mafia, cahir quatro regimens dilfe- 
rentes e constituir a sua unidade com me- 


mais brilhante prova de que os acontecimen- | 


[penhor da msdurez politica da nação 
de que ello é o legitimo e Qui represen- 
tanis, e deve inspirar uma justa o inteira 
confiança na marcha regulada das institui- 
ções nacionaes. 

O que agora resta fazer é que as par- 
tes reunilss em um todo formem um cor- 
po bem organisado e constituido, no qual 
a sida, procedendo d'um poderoso e unico 
impulso, se derrame por todus os membros 
dum modo igual e proprio a dar-lbeso mo- 
vimento e o vigor. O governo prepara-se 


1 


habilitado a chamar sobre ella, na proxi- 
ma sessão, os conselhos e a suthoridade do 
parlamento. No entanto, o credito forneceu 
um largo alimento á vitalidade necessaria; 
é-nos agora preciso aproveitar delle para 

fazer reviver as fontes da riqueza nacional 

e estabelecer com um systema equitativo de 

impostos o equilibrio indispensavel das des- 

pezas e das receitas do Estado. A [alia deve 

completar-se, e nenhum sacrificio para attin- 

gir este fim parecerá pesado aos italianos. 

O espetaculo da nossa união, da mara- 
vilhosa moderação d'este povo que acaba 
de elevar-se a uma vila propriae indepen- 
dente, deve presusdir a todo o espirito im- 
parcial que à Italia entregue à si mesma, 
desembaraçada dos perigos exteriores que 
ainda a amençam, entrando na posse de to- 
las as condições necessarias á sua exis- 
tencis será assim como nosso augusto rei 
exprimia a convieção inaugurando o pri 
meiro parlamento italiano, uma garantia de 
ordem e de paz para a Europa, um po- 
Jeroso agente da civilisação universal. 

Aulhociss-vos, senhor, a fazer d'esta des 
pacho o uso que julgardes mais conveniente 
ao bem estar de nosso paiz. 

Recebei, et. bj 


Ricasoli. 
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ALFANDEGA DO PORTO 
Receita da alfandega de 1 a 19 de 
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para esta obra essencial, a fim dese achar |2 


MOVIMENTO MARITIMO EST oC 
RELAÇÃO PULTOS DE PORTUGAL, 


ENTRADAS. 
10 de agosto 


Em Gravesend, o vapor Harley 
Hill, de Lisboa, 


» » — Em Deal, o Fernandes 1º, de 
E Shields para o Porto 
3 de julho — Em Sendhamn, o Lavalette, de 


Vichoa. 

Fm Quebec, o Promise, de Lisboa. 
Emo lavre, o Champenoise, de 
Lisboa. 

Em Dublin, o Crente, do Porto. 
Em Rergen, o Prethinf, de Setubal, 
Em Gonaives, o Allisoce, do Porto 

SANIDAS. 

De Deal, o Ielena, para Lisbo: 
De Cardiff, o Misa Rock, para 
Lisbua.— Em 11,0 Mathilde, para 
Lisboa. 


Á VISTA, 


— De Owers, o Anemone de New- 
Castle para o Portg. 


PASSARAM O SUND. p 


8 desgosto — O Ornskold, de Lisboa para Sto: 
ckholmo. 


.  QUEFNSTOWN, 13 de agosto —Entrou o Fran- 
cisco Casimiro. procedente de Rerdiancki. 

DE«L. 9 d'agosto —O Pulus, ancorado em as 
Downs, sofreu alguma avaria, por lhe ler tocado 
au passar por elie uma barca poriuguezs. 

BANSGaTE, 11 de agos — Fatrou o Liber- 
tade (?) cap. Magalhães, jelda para Vianna, 
com avaria, em consequencia de fer nbalroado de 
noite com um navio americsno, á vista de Dun- 
geness, : 

SHIELNS 9 de agosto —Fntrou o Novo Almi- 
needente de Hamburgo ” 
tw, 11.— Entrou o Diligente, cap. Antonio, 
procedente de Bremen. - 


28 >» 
12 de agosto 


10 de agosto 
31 de julho 
1 » 


10 de agosto 
» » 


M de agosto 


Ce e 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


EC 

“amillo Custello Branco 
(NOTICIA DA SUA VIDA E OBRAS) 
DIÇÃO nitida, adornada com o seu. 
retrato em photugraphia. Vende-se 

na livraria de Jacinlho — rua do Alma- 

da n.º 134. 

Preço 18000 réis. [2257] 


+ 111008235 
146:3165619 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
z Agusto, 20 


RIO DE JANEIRO —Na galera Amizade, J. D. 
A. Pimenta. 2 quartos com vinho; 3 D. Lopes da 
silva, 9 pipas com dito; b. L.. da Silva, 74 saccos 
com feijões; 4. F. Meneres, 1 caixão com ezulrjus: 
A. Ferceira, 2 duzias de cadeiras; A.J T A da 
Costa, 100 saccas com (rijões e 1 vol com vassou- 
P. rena & C.º, 4 caixões com ehapeus de lã. 
PERNA MEUCO. — Na barca Sympothia, 1 coi- 
xão com 1 banca de lous: 

MARANHÃO — Na a Amazona, J.J da 
Costa Guimarárs, 30 saccas com frijões. 

BAHIA. — No brigue Mello 1º, 8.3 P. Pinto, 
12 pacotes com corda e 2 caixões com obra de 
palheta. E 

STOGKHOLMO.—Na escuna Joanne Caroline, 
D M Fenerheerde Junior & C 2, 16 pipas com vi- 
nho e 587 kilogrammas de cortiça a granel 

LONDEES —No patacho admiral Nelson, S 
Whistler. 39 meias pipas vazins. 

HAVRE.—No patacho «lerta, Bruno Silva & 
Filho, 4 coixões com vinho engarrafado; M.L.,1 
oitavo com dito. 


COMPLETA DESCARGA. 
acosTo, 20. 

FIGUEIRA. —Hiate Recreio, mestre Paradella. 

AVEIRO. — Rasca Correiu de Aveiro, mestre 
Simões. 

SETUBAL. — His! 
Lopes. 

IDEM —Rasca Victoria, mestre Silva. 

CAMINHA —Bateira Olho Vivo, mestre Au- 
gelica. 


te Novo Triumpho, mestre 


TERMOS DE CSRGA. 
* aeosro, 20. 
VIGO, — Galeão Patroniila, 30 ton, mestre 
Magarinhos. 
FIGUEIRA. 
mestre Paradel!, 
LISKOA, — Hiate Constante, 120 metr. cub., 
mestre Soares. 
FIGUELA.— Hiate Novo Triumpho, 60 metr. 
cub., mestre Lopes. 


Eliate Recreio, 115 mete. cub., 


GENEMOS DESPAGHADOS PARA CONSUMO 
acosto, 20. 
Assucar—7 caixas, 33 feixos, 50 barricas e 
144 sacros 

- Café —10 saccos. 
Arroz —126 saccos 
Farinha de pau —4 barricas. 
Algodão em rama — 49 saccos. 
Couros em cabello — 401 
Aguardente estrangeira —56 pipas. 
Aguardeule de esnna—1 garrafão. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
acosto, 20. 
Enxofre-+10 barrica: 
Linho de fiar—70 fardos. 
Taboss— 30. 
Oleo de linhaça—1 pipa. 
Trigo nacional —102276 litros, 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 


acusto, 20 
Manifestado para deposito. 
Litros 
Aguardente . : 15017,00 
Despachado para consumo : 
- No Porto. 
Vinho maduro 281,00 
Dito verde... 203,00 
Despachado para exportação. 
Vinho. -  2292,00 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 21 DE AGOSTO. 
às 1 mouas va MANHÃ. 


Fica fóra ds barra: 
Uma escuna ingleza. 
O vento é L. [fresco] e o mar bom. 


Até esta hora sabiram: duas rascas e a balei- 
ra Olho Vivo. 


Hontem ás 4boras da tarde návegou doN. pa- 
rãosS. o vapor paq. ing. Sullan deixando a malla 
e 1 passsgeiro. 


Acaba de receber ordens pelo telegrapho para 
navegar para o N. a barca Flor da Maya, á qual 
hoje ás 7 horas partiu o mastareo do juanete du 
mastro de proa. 


sema 


PORTO, 20 DE AGOSTO. 
Neste dia não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS. 

AVFIRO.—Hiate Lanceiro, mestre Paes, lastro 

IDE, — Histe Santa Cruz, mestre Laborim, 
lastro. f 
1DEM. — Hiate Rasoulo 1.º, mestre Rasoulo, 
astro. K | 

IDEM. —Hiate Deos Subre Tudo, mestre Reis, 
lastro. a 

FIGUFIRA,—Hiate Improviso, mestre Santos, 

encommendas. 

TERCEIRA. — Brigue Guilherme, cap. Souli- 


nos abalos e em tão pouco tempo. 
Assim os exemplos de prudencia civile 


de virtnde dados pelo parlamento são um| 


uho, encommendas. 
LISBUA.— Vapor Lusitania. 


see 


CAMILLO CASTELLO BRANCO 
Lícia de sua vida e obras) por 3. C. Vieira 
de Castro— com um authographo e um 
retrato — preço 18000 réis. 

Vende-se em casa de N. Moré. 

[2235] 

Livraria interessante 

Publicon-se o 8.º volume — Histuria de 
Napoleão Boneparte. — Da 2.º edição pu- 
blicon-se o 1.º, 2.º e 3.º Brevemente sabe 
v4º(3.º edição). RE Ç 

Assigna-se é vende-se unicamente na 
Bainharia n.º 41. Cada volume 120 réis. 
— Provincias 140. —Avulso 160. (1866) 

RECREIO MUSICAL DAS DAMAS. — Pu- 
blicou-se o n.º 2 do'3.º anno d'este pe- 
rivdico de musica. contendo: — Um lindo 
«Nocturno» para piano, por Lefebur-Wely, 
(author da belissima composição «Sinos do 
Mosteiro.) 

Vende-se por 400 réis. no armazem da 


musica de H. Barreto, rua do Almada n.º 
139. 


ANNUNCIOS. 


“Exposição Industrial 
OR ordem superior se annuncia, que 
fica transferida para o dia 25 do 
corrente a abertura da exposição. 
Palacio da Exposição 21 de agosto 
de 1861. 
José Corréa Lopes de Faria 
Secretario. 7 


RECISA-SE d'uma criada que saiba 
cosinhar, brunir, e ajudar a lavsr 
roupa, para ir para uma quinta dis- 
tante d'esta cidade duas leguas, em mui- 
to bom sitio; quem pretender dirija-se 
à rua do Almada n.º 307, onde se da- 
rão as mais informações. [2260] 


Altenção 
A rua do Rosario 1.º 73 a 75, casa 
de Manoel Felix Martins ha para 
vender muito excellente vinagre para 
meza, escaveche e conserva, garrafa 90 
réis, quartilho a 60 réis, por almude 
28000 réis. [2261] 


Casa de campo 

UEM quizer alugar uma propriedade 
de casas nova comterra lavradia, 
arvores de fructa, dois poços com agua 
e casas para caseiros, silas na fregue- 
zia de Campanhã, lugar de S. Pedro ou 
Meiral, falle na rua do Bomfim com Jo- 
»é de Araujo Pimenta Junior, casa n.º 

162, Porto, [2265] 


Balões à Garibaldi 
pára illuminação, lindos gôstos, ven- 
dem-se em casa de L. J. d'Oliveira 
& C?, 49, rua de Santo Antonio. 
(2263) 


Vinho doce na dorna a 


80 réis, Fonte Taurina n.º 
o [2264] 


Allenção 
M Famalicão na estalagem da Vista 
Alegre, aluga-se um carro de oito 
pessoas para qualquer parte; quem o 


quizer dirija-se à mesma estalogem. 
(2266) 


Photographia 
Á se acha aberta novamente a de 
Domingos Pascoal, praça da Bola- 
Iba n.º 2. 


EM pretender alugar duas moradas 


U 
Q de casas dum andar com quintal 


e agua de poço na rua de S. Paulo per- 
to do Bom Sucesso n.º? [4a 22— fal- 


em com Domingos Dias de Freitas, na 


(2157) 


rua de Santo Antonio n.º 65, 


= Martins Ferreira, 


- Festividade 


nº domingo 25 do corrente se ha-de 

festejar Santo Antonio er S. Roque da 
Lameira, com missa solemne, Senhor exposto 
sermão, procissão de manhã e de tarde, 
musica fóra. todo o dia, dita de capella do 
snr. Conedo, e orador o revd.º abbade de 
Milheiroz. [2258] 


Altenção 
ENDO de regressar d'esta cidade para Lis- 
boa é de Lisboa para à Riv de Janeiro 
uma ania de leite no proximo paquete fran- 
cez, se alguma familia que tenha de seguir 
no mesmo paquete precisar do seu prestimo, 
queira dirigir-se á rua de S. Roque da La 
“meira n.º 282, sobrado ao pé do largo di 
-Fojo, até quinta feira. 2255 


muicordinlmente aos seus 
que o obsequiaram com a sua assisten- 
“Cia ao responso de sepultura de seu so- 
brinho, de menor idade, na igreja da 
Ss. Trindade, na noite de 19 do cor- 
rente: [2254! 


O escriptorio n.º 71, rua dos Ingle- 
zes, vendem-se inscripções de as- 
- Serilâmento, e coupons de 100%. 500% 


1:000$ [2255] 


US dias dos arraises de S. Bartholomeu 
e Senhora da Luz, e no dia da entra- 


iréis, ditas de seda glacés de 13$500 
a 138500 réis, enfeites de lindo gôsto 


tukas), mantinhas para baile e outros 


MODAS DE LISBOA 


ICARDO José Péreira Dias, com armazem de modas em Lisboa, travessa 
de S. Nicolau n.º 35, 37 e 39, contintta ca ler um bonito sortimento de 
chapéus para senhora de 48000 a 75000 r 


ide vestido com barras de 63000 a 12 


s, capas de côr de 58500 a 78000 
a 278000 réis, manteletes de 8$000 
desde 18000 até 3$000 réis, córtes 
28000 réis, chapelinhos para sol (An- 
artigos diversos, os quaes vende com 


igrande abatimento por ler de se retirar brevemente para Lisboa. 
! Acha-se na rua da Fabrica do Tabaco n.º 30, antiga casa de Mr. Marsõo. 


(2252) 


A SAUDE 


AMBROSIA 


DESCOBENTA, EXCLUSIVAMENTE 


Univos dunos da farinha Ambrosiana Soyer 
as propriedades da planta 


STE alimento é o melhor para doentes s 
3 no estomago, por amais fruco que elle 
energia muscular e nervosa aos mais debi 
mento em casos de dyspepesia (indigeslão), 


alaques nervosos e biliosas, affeeções do fi 


PERFEITAMENTE CONSERVADA PELO DELICIOSO SUSTENTO DA FARINHA 


NA SOYER 


CULTIVADA E IMPORTADA POR 


Perrier & €º, 77 Regent Street, London 


e da machina patente pela qual unicamente 
podem ser desenvolvidas 


creanças por ser o unico que nunca azedo 
sejn, e restituir a faculdade da digestão e 
litados, E” geralmente applicado este ali- 
constipação, irregularidade funceional, obs- 


trucções, amargos de bôca, csimbras, espasmos, accidentes, azia do estomago, diarrhea, 


gado e rins, Matulencia, distenção, palpita- 


ção do coração, dôres nervosas de cabeça, surdez, zunido na cabeça e ouvidos, dôres 
em quasi todas as partes do corpo, inflaminação e uleeração chronica do estomago, 


da de Sua Magestade, resolveram os donos mal de pella, escorbuto, febre, escropbulas, sangue impuro e pobre, phiysica, hydrope- 


dos caleches do'Carmo que hajam corridas 
para a Foz e vice-versa pelo preço do 240 
réis cada corrida, de dia. 12256) 


RJ ENDE-SE uma propriedade de cases 
sobradadas, com bôas lojas, » escripto- 

“rio, cavallarice e quintal com arvores de 
— ruclo e agua de poço, sila na rua Direita 
de Methosinhos n.º 4. Quem a pretender 
póde dirigir-se a Francisco de Mattos, na 
rua do Perro, da mesma villa, ou no Porto 
rua dos Clerigos n.º 23, à Astonio José 


9 
Precisa-se paraamamen- 
tar 4 ou 5 cachorrinhos de 
uma cadella recentenen- 
te parida que seja de raca 
grandee saudavel: tracta- 
se na rua da Ferraria, 37. 


(2249) 


Leilão 
M-o dia 24 do corrente, ao meio dia, 
-no sitio do embarque á Porta Nobre, 
se venderá a quem mais dér dous mastros 
«le Flandres, porção de madeira de Flan- 
dres e carvalho, ferragens e outros obje- 
elos, que podem ser examinados fellando-se 
com Joaquim José da Silva Janior, na cal- 
cada da Esperança. (2244) 
. 
Leilão 
“Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 
RUA DA TORRINHA N.º 96 a 98 
UINTA feira 22 do corrente, pa- 
las 40 horas da manhã, haverá 
leilão de moveis, louças, erystues, 
pratas, cobertores de damasco e ou- 
tro objectos. 
E tambem se aluga a casa alé ao S. 
Miguel. (2245) 


Official de chapeleiro 
RECISA-SE dom bom official de 
chapelleiro, a massa ou verniz, pa- 
ra a provincia do Maranhão, imperio do 
Brazil. Na rua do Almada n.º 584 dão- 
sesinformações. [2246] 


n.ºº 42 e 14, teem para vender col e-| 


tes para senhoras de 18000 a 23880 réis, 
satcas de lapete para as senhorss levar sos 
banhos de 400 a 18000 réis, pentes, pra- 
gos, pulseiras dourados, bolôs de punhos 
a golas da senhora, muito lindos gôstos 
e modernos, vindo agora no navio «Alerta»; 
bengalas de cana e de couro e muitos ou- 
tros objectos que vendem por preços muito 
commudos. (2250) 


RETENDE-SE passar o negocio de tintas 
e ferragens do fallecido Antonio José 
Antunes Braga, no:largo de S. Domi 


s 
“ 0.8 2 9 4e juntamente a casa por tres an- 


nos, que findam em 1864; bem como se 
vende o hiate cintones 1.º»: a quem con- 
.vier dirija-se á mesma casa. (2210) 


BILO juizo ds 2º ora desta conurca, |* 


e cartorio do escrivão Motta, correa; 
editos de trinta dias, a contar de 13 do eo 
rente, chamando os credores certos e inçer- 
tos, que tenham direito ao producto da ar- 
rematação, feita por Manvel José V 
Guimarões, d'uma propriedade de casas 
na rua, dos Martyres da Liberdade, anterior 
mente rua de 16 da Maio, d'esta cidade, 
com os n.º 215 a 217 — e ao producto da 
arrematação feita por Francisco Marques À 
gueira, d'uma outra propriedade de casas, 
sita na rua de Liceiras n.º 43 a 47 — isto 
no inventario a que se procedeu por falle- 
cimento de D. Joaquina Rasa Neves da Cos- 
ta Magalhães, e em que é inventariante o 
bacharel Alexandre da Costa Pinto Canto 
Magalhães — para que o venham deduzir 
dentro do praso referido, sob a pena da lei 
t) 


TORRES 


A rua das Flores n.º 14 a 18, tem 


a 


para vender por precos commo- 


dos bandeiras portuguezas e brazil 
ras de 2 a 6 panos. (2219) 


, = . 
Escriptorios para alugar 
&8 LUGAM-SE do S. Miguel por diante dous 
maghificos escriptorios com todas as 
precisas commodidades, em muito bom si- 
tio e muito perto da praça. Se a alguem 
convier alugal-os juntus podem communi- 
car entre si e então ficam com 5 janellas da 
irente. Fella-se na travessa da rua de S 
João n.º 13 e podem vêr-se desde as $ 
horas da manhã dié ao meio dia ou des- 
de as 3 da tarde até á noite, (1670) 


aflluencia de sangue á cabeça, forças exhau: 
cisão, horrivel estado de tristeza, ideias de 

Anelyse pelo célebre professor de chim 
E. R.S., ete, ete, Londres 8 de junho de 


trário dos intestinos e suos cunsequencias 
Londres, em 1 de agosto de 1819. 


As caixas pesando em bruto uma libra 


sia, rheumatismo, golta, influenza, grippe, nansea e vomitos durante a gravidez, de- 
pois de comer ou no mar, tristeza, agastamento, debilidade geral, paralysia, Losse, 
asthma, desinqmietação, insomnolencia, córar involuntariamente, tremores, aborreci- 
mento de sociedade, inaptidão para os estudos, illusões, falta de memoria, vertigem, 


stas, melancolia, mêdos infundados, inde- 
suicídio, ete, ele. 

ica à chimico analytico André Ure, M. D, 
1849. En cerlifico que, tendo examinado 


a Ambrosiana Soyer, acho que é uma farinha vegetal pura, perfeitamente saudavel, 

de facil digestão, propria a promover uma acção sadia do estomago e intestinos, e 

por conseguinte impedir dyspepsia, constipação e suas consequencias nervosas. 
André Ure, M: D., 


FP. RS. ete, ete, chimico analytico. 


| O doutor Harvey faz seus cumprimentos aos snrs. Perrier & C.?, e lem muito 
gósto em recummendar o seu sustento Ambrosyana Soyer; lem sido da maior uti- 
lidade em muitos casos obstinados de disrrheia, assim «como tambem do estado con- 


nervosas, 


PREÇO DA AMBROSIANA SOYER : 


» » duas libra: 8 

» » cinco libras. 38200 » 

» » doze libras. - 68400 » 
Unico deposito no Porto, largo de S. Domingos n.ºº 90 a 95. (1646) 


|-BJÃO se tendo verificado no dia 47 do cor- 
rente mez de agosto a arrematação do 
ornecimento de carne de boi e pão para 
“so dos enfermos do hospital de Santo 
Antenio, por espaço d'um anno, a começar 
Ho 1.º do proximo mez de setembro, re- 
|C-bem-se na secretaria da Santa Casa da ; 
| Misericordia até ao dia 22, tambem do cor- 
rente mez, propostas em carta fechada para 
cada um dos referidos fornecimentos, á face 
dos quaesa meza da mesma Santa Casa to- 
mará a definitiva resolução na sessão que 
deverá Ler lugar nesse mesmo dia. (2226) 


i 


PORTO 
Loteria da Misericordia | 
| de Lisboa. | 


4.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. j 
SORTE GRANDE 


BEES 10.099:099 


CUNHA & RORIZ 


Affiancados no governo: 
civil do. Porto, na con-| 
formidade do edital de 
28 de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- | 
bio, nua das Flores n.º 1 e 3, junto á igre- | 
ja da Misericordia, e defronte da Compa- | 
mhia dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros 
a 00, meios ditos a 38400, quartos 
S + & eautellas de 500 réis e 250 
réis, cuja extracção terá lugar no dia 24: 


| de agosto. 

Satisfazem todas é quaesquer encom— 
mendas que lhes sejaio feitas das provin-| 
cias com luda a pontualidade, vindo aconi- 
panhadas do respectivo importe em vales 
do correio, e remettem aos seus freguezus 
listas dos premios. 


Ex == NX. B. Os mesmos vende- 


ram da ultima loteria os se- 
intes premios em bilhetes inteiros e par- + 
te em meios ditos, quartos e catelas de 500 
e 250 réis 
1994 — 200$000 | 1564 -— 1008000 
595 — 1008000 | 4507 — 1008000 
— 400000 | 4517 — 1003000 
1356 — 1008000 | 4678 — 1008000 
| (2193) 
[ RLUGA-SE a sala da frente do 1.º an-| 
dar da casa n.º 17 e 19, da rua 
S. Francisco, que serve para escripto- 
io: quem a pretender falle no escri- | 
ptorio do expediente d'este jornal. | 
(2184) 
Nº rua dos Inglezes n.º 15 ha-para 
vender por preços commodos vi- 
nho de Champagne e de Berdeos de 
diferentes qualidades e cognac velho 
superior. Bo097 


= 


Metal amarello para forro 
de navios 


sentamento e coupons. 


FLOR D'ENXOFRE 


1.º QUALIDADE 


Souza Guimarães & F. 


RUA DE BELLOMONTE N.º 27 E 29 
(1089) 


FLOR D'ENXOFRE 


BRANDRAYS - 


iF. Chamiço Filho & Silva 


BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 
(1806) 


RUADED.PEDRON. 12 


Florindo José Teixeira 


de Carvalho 


EM FLOR DE ENXOFRE para ven- 
der de superior qualidade. [1735] 


ASHWORTIL WILTON & €.º 
Etua de Rellomonte n.º 87 
FLOR D'ENXUFRE 

DE SUPERIOR E 


Deposito de pezos do novo 
systema a 28500 por 


collecção 


ONTINUAM a vender-sena rua de S. João 
n.º 116. (1578) 


fm RECISA-SE alugar n'esta cidade 
E: uma bôa casa que tenha bons 
commuds e jardim ; e desejando-se habi- 


tala o mais breve que seja possivel, ro- 


gr-se à pessoa que a possua ou queira alu- 
gal-a, o favor de se dirigir, para traclar, ao 


iConsulado de S. M Britanica, rua de Bel- 


omonte n.º 81, desde as 1) horas da ma- 
nhã até às 3 da tarde. [2043] 


SABÃO INGLEZ 


VENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 
87, com reducção de preço. 
[1944] 
M o estincto convento das Carmeli- 
tas se dá instrucção de tochygra- 
phia, gratuitamente: quem quizer uti- 
lisar-se póde dirigir-se ao professor re- 
gio José Carlos de Mello, no mesmo 
edificio. [1998] 


INSCRIPÇÕES 
João Pereira Velludo, 

na rua de S. Bento nº 21,| 

vende inscripções de as- 


[1423] 


RESPASSA a bem a freguezada 
loja de merceria sita na rua do 


ENDE-SE na rua das Congoestas n.º 
28 preço baralo. (2138) À 


Bomjardim esquina da rua Formoza ; 


quem o pretender falle na mesma. 


[2158] | 


-| ga da força de 100 toneladas. 


NA fabrica da fundição do Bicalho ha 
para vender uma prensa bydrauli- 


Tracla-se do seu ajuste na mesma 
fundição com Charles Hargreaves ou 
na.rua dos Inglezes n.º 15. (1951) 


FALLENCIA 
DE FRANCISCO TEIXFIRA PINTO GOMES 
[a o dia quarta feira 4 de setembro proxi- 
mo pelas 12 horas, na ensa do Tribunal 
Commercio desta cidade, se ha-de proce- 
derdar atação, com abalimento da quin 
ta parte d'uma propriedade de terra de pão. 
vinho, azeite, matto, arvures de frucia, tum 
sua casa e lagar, sita nosilio dos Canavises, 
lugar-da Granja do Thedo, freguezia de S. 
Cosmado, comarca de Armamar, foreira à 
Felix Manvel Borges, e p-rtencente á mas- 
sa fallida de Francisco Teixeira Pinto Go- 
[mes, de qne é escrivão Pacheco. (2229) 


Aluga-se 
CASA da Ferraria de Cima n.º 174, 
176e 178, que consta de arma- 
zem, 4 andares e mirante, com vistas 
para toda, a cidade, rioe mar. Tracta- 
se de frente n.º 193 ou na rua de S. Mi- 
guel n.º 19. (2230! 


| 
Venda de campos | 
MUI pequena distancia de Santo Thyrso 
e contiguo á estrada que segue d'esta ci- 
dade para aquella villa vendom-se us cam- 
pos chamados dos Reguengos com sua bonça 
e leira de malto, grande arvoredo e mais per- 
tenças, tudo circuitado por parede e na me- 
lhor disposição para se fazer uma proprie- 
dade, regular já pela belleza do local, já 
pela fertilidade do terreno e mais condi- 
ções que reunem os mesmos campos: 
acham-se livres de qualquer encargo. Quem 
desejar alguns eslarecimentos póe dirigir- 
se n'esta cidade á rua da Alfandega n.º 13 
ou em Santo Thyrso ao sollicitador de cau- 
sas Antonio José de Souza Azevedo. 
[2220] 


fato e sinetas de aço de nova invenção 
sinda desconhecidos n'este paiz, que 
são muito preferiveis aos de bronze pelo 
seu belio som harmonioso e argentino, ou- 
vindo-se a muito maior distancia do que es- 
tes, lornando-se, portanto, muito recommen- 
daveis para as estações de caminhos de 
ferro, pharoes, estabelecimentos grandes, 
fabricas e a todos os navios, e, sobretudo, 
para adorno das torres de igrejas, fabri- 
cando-se carrilhões completos, aflinados e 
em todos os lamanhos. 

Amostras e preços se podem vêr na rua 
de S. João n.º 78,1endar. [2224] 


Pinho de Flandres 

A pranchões e taboas de todas as 

dimensões, muito seccos. 

Rua das Oliveiras n.º 41 
N. Muré. — Acaba de receber de Pariz 

O os seguintes objectos : 

ALBUNS para photogr phias, ricamente 
encadernados, em veludo — couro da Russia 
— marroquim ele. 

Uma variada collecção de retratos photo- 
graphados por Disdéri e outros. 

Passe-partous de todas as qualidades 
e tamanhos. 

Medulhas de ouro para pequenos retra- 


11918] 


Para fabrica 
Ja LuGA-sE uma propriedade que 

“Auifeila expressamente para ser- 
vir para fabrica; 8 qualé bastante es- 
paçosa, com janellas para os quatro | 
lados ; tem no quintal dous barracões de 
madeira epoço com bôa agua, na rua da 
Paz n.º 58 a 66 

Tracta-se na rua do Triumpho n.º 72, 
defronte do quartel da Torre da Marca. 

[2440] | 


LLOYD HESPANHOL 


[COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS | 
| E FLUVISES 


AGENCIA, 29 — RUA DE S. FRANCISCO 
O AGENTE, 


(882) 


tos. 


Domingos libeiro dos Santos Junior 


(1648) 
AVISO 


OMINGOS Gunçalves, na rua Formoza 

n.º 67, tem para vender pau campe- 
che de bôa quslidade, urucú, gomma do 
Brezil, anil, caparosa, ench milha, papel de 
marca grande para embrulhar fazendas, e 
algolão em fio de todos os nomeros, das 
fabricas nacionaes, e inglezas. 


(1237) 

RUA DO ALMADA N.º 137 
Vende-se fivellas dou- 
radas para cintos de se-| 
nhoras a 80, 120, 160 e 
240 réis. (2038) 
7 ENDEM-SE garrafas de 6 e meio ao gal- 


lão, na rua da Reboleira n.º 19, por 
preços baixos. (1440) 


Folha de Flandres 
M a rua da Alfandega n.º 13 vende- 
se por preço commodo um bom 
sortimento de folha de Flandres do 
acreditado fabricante CHARCOAL, 
[2178] 


são 


month, sahe com toda a brevidade. 


ENDE-SE por um preço uuito 
reduzido, a casada Foz, onde 
esteve por annos a Assemblea. Far- 


se-ha toda a vantagem nos prasos para o 
pagamento. Quem a pretender falle na rua 
de Santo Antonio n.º 148, 1.º andor. 


[423] 

J. M. da Fonse- 

a es, empregado 
na casa de mudas de 
M. 4. de Almeida, 
tendoestabelecimen- 
to em Lisboa, rua 
Nova do Almads n.º 
60e 62, acha se n'es- 
ta cidade cow lindo 
surtimento recebido 
ultimamente pelo va- 
por «Lusitania», chapéus desde 58000, 68, 
78 e 88, manteletes, boddoinhas, enfeites 
de cabeça, córtes de vestidos de seda e de 
Ia, objectos bordadas e muitos mais objectos 
de gôsio, tendo o seu estabelecimento na 
travessa de D. Pedro n.º 3, 1.º andar, á es- 
quina da rua do Almada, na antiga casa 
de M.Pº Eliza. (2179) 


Armazem para alugar 
nº rua do Principe n.º 3, para 120 
pipas de azeite, vinho ou agua- 
ardente, muito fresco e de pouco 
desfalque, ou outros generos de 
molhado, a mezes ou por anno,e tambem 
se alugam ou vendem duas caixas para 
20 pipas de azeite, e 20 cascos de pipa 
para o mesmo. Quem q pertender póde 
fallar na mesma rua e numero, 
(2200) 


PRECISA-SE de uma senhora com buas 

sbonações da sua conducta, que falle 
francez e saiba o portuguez grammalical- 
mente, que Lenha conhecimentos Je musica 
e que seja prendads nos trabalhos: de agu- 
Ilha, para ajudar na educação de meninas. 

Estimaria-se que soubesse tambem o 
inglez. Quem estiver n'este caso púde di- 
rigir as suas propostas em carta fechada 
ao escriptorio do expediente d'este jornal, 
com as inicises F. R. 12151) 


À LUGA-SE a propriedade ds 

rua da Campo Alegre (em 
Villar) n.º 43 a“55, sendo 
vma linda casa com 40 janel- 
e e muitos commados, bda co- 
cheira, cavallariça, dous jardins, repuchos, 
lindo pateo, bom pomar cheio de fructas, 
agua de beber encanada e levada á cosi- 
nha, uma nora com grande engenho de 
ferrocom muita agus, dous grandestanques 
e uma grande quinta com ramadas em vol- 
ta e no centro casas para caseiros, eira, 
ete, tendo bonitas vistas para o mar e rio. 
Para tractar com Eduardo da Costa Cor- 
rês Leite, á rua de S. João Novo n.º 11, 
ou Cedofeita n.º 203. [18037 


LUGA-SE a casa-na rua da Fonte 
Tourina n.º 20 e 22, muito decen- 

te e com bons commodos: quem a pre- 
tender falle na mesma. (2077) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Lisboa. 


O vapor = LISBOA, 
==capitão Contente, 
sahirá para Lisboa 
5.º feira 22 do cor- 
rente, ás 2 horas da 
tarde. 


da companhia seguram- 


No escriptor 
se fazendas a 3 oilavos p. c..e dinheiro a 
um quarto por cento. 

Para carga e passageiros tracla-se com 
A. Miller & C.º*, rua Nova dos Inglezes 


n.º 73, 4.º andar. 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = ALBA- 
NI4N=capitão* * * sa 
hirá no dia 26 do cor- 
rente. 


(By) 


Consignatario F. Chamico, Filho é Sil- 
va, t quem se deve dirigir quem quizer 
carregar ou ir de passagem, assim como 
ao snr. Carlos Cóverley, rua dos Ingle- 
zes n.º 15. (2202) 


Para Londres. 


O vapor inglez a 
helice =IBERIA, 
= capitão Rober 
to Kavanangh, es- 
pera-se brevemen- 
te e sahirá no dia 31 do corrente. 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Ju- 
nior & C.º ou com Alexandre Miller & 
C.3, na Praça. (19461 


Para Bristole Gloucester 


+ A escuna ingleza = ELIZA, car 


A - pitão David Jenkins, é esperada 

a toda a hora, para sabir com 

muita brevidade. [1858] 
Para Londres 

A O brigue inglez = ADMIRAL 


Ê EE, NELSON ,=capitão ThomasStai- 
Es ner, sshe com toda a brevidade. 
(2035) 
Para Leilh e New-Castle 
3 A escuna ingleza=ISABELLA,= 


elassilic.da AÍ no Lloyds e de 89 
toneladas, capitão James Stor- 


(2036) 
Consignatario Carlos Coverley, 


rua Nova dos Inglezes n.º 15. 


SETE 
Gallinhas hespanholetas 
ENDEM-SE em Regadas de Gaya n.º 1 
e 2, junto no casteilo de a 28400 
o casal. Estas gallinhas, que são todas pre- 
tas, com a cabeça branca, tornam-se re- 
commendaveis pelo numero e volume dos | ( 


s 
meia, 


RECISA-SE de uma mulher de 40 a |* 


déb 


eus ovos que chvgam a pezar 4 onças e & Mason, Hull. 


Para Hull 

0 == PRINCESS ROYAL = deve 
chegar por estes dias e sairá 
depuis brevemente para Hull, 
endo a parte da carga engajada. Ellerby 
(1324) 
Para carga tracla-se com os consigna- 
arios A. Malller & €.º, na Praça. 


annos, com bôas informações pa-| 
ra cuidar d'um menino de dous annos e) 
servir de dispenseira. | 
Dirija-se á travessa do Calvario n.º 
2— das 10 ás 11 horas da manhã. 


db 


(2130) | gueira. 


Para Barcellona 

O hiate =D. ANTONIA, =sa- 
hirá no dia 30 do corrente mez. 
Recebe carga só até o dia 28. 
Consignatario Antonio paineis 


cms (2262) 


Para Caminha 


O hiate=GAVINHO 1.º= sahi- 

é rá com brevidade: quem qui- 
zer carregar dirija-se a Daniel 

Icmão, Cima do Muro n.ºº 149e 150. 
12237) 


. < 
Para o Rio Grande do Sul. 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 


A barca = FERNANDES 1.º, 
é a chegar de Londres, e em se- 

guida sabirá com muita brevi- 
dade. ltecebe cargo e passageiros para us 
lous portos, Caixa A. L. Gomes Lima, rua ; 
dos Inglezes n.º 30 e 32. (1948) 
Para o Rio de Janeiro 


Avelvira barca = TAMEGA= 
éib copitão Motta. E" barca bem 

construida, pregada e forrada de 
cobre e cam excellentes commodospara car- 
ga e passageiros, os quaes serão bem tracta- 
dos, dando-se-lhes almoço, jantar e ceia, 
levando cirurgião a bordo. 
Tracta-se com Luiz Pereira Fermio, em 
Cima do Muro da Lada n.º 19, com quem 
podem justar sua passagem, a pagar n'es- 
ts on n'aquelle portó. (1786) 


Para o Kio de Janeiro 


A galera = AMISADE, = capi- - 
éib tão Manoel Francisco dos San- 
tos, sabirá com muita brevida- 
de: para carga e passageiros tracla-se com 
Manoel Pereira Penna & C.?, Praça de Car- 
los Alberto n.º 132. e (1662) 
e o, 
Para o Rio de Janeiro 


A Ac A nova barca == CORÇA, = pre- 

gada e forrada de cobre, sahirá 
des com a maiur brevidade, tendo 
já o seu carregamento quasi prompto : ainda 
recebe alguma carga miuds e passageiros 
a pagar n'esta ou n'aquella praça, aos quaes. 
offerece excellentes commodos « bom pas- 
sadio, lrsctando-sa com os caixas Antonio 
Alves ds Cunha & C.?, na Praia de Mi- 
ragaya n.º 200, ou com o capitão Rodri- 
go Joaquim Corrês, a bordo. E 

(2214) 


Para o Rio de Janeiro 
H “ Vai sahir com muita brevidade 

a golera ==ADAMASTO. = CA 

“pilão José Viegas dos Santos, 

a qual será lançada áaguano - 
fim- do corrente mez: é pregada e for= 
tada de cobre. Para carga e passageiros 
tracta-se com Serafim Antoni rtins, rua 
dos Banhos n.º 4, (2149) 


ara 0 Rio de Janeiro 


E Vai sabir com muita brevidade 

a veleira barca = FERREIRA 

BORGES, = capitão José da Sil- 

va Quaresma : para carga e passageiros lra- 

cta-se com Manoel Gualberto Soares, rua 

Se Bellomonte n.º 77, ou com o capitão 
a bordo. a (1842) 


Para o Rio de Janeiro 


Vai sahir com brevidade e ga- 
lera="CAMPONEZA a cat- 


3 € passageiros tracla-se com 
tes n.º 52 e 5h. (1880) 
- Para Pernambuco. 
o veleiro brigue = MERCURIO ; 
== tem quasi tudo-o seu carre- 
geiros, psra os quaes tem bons commodos, 
tracta-se com Sosres Irmão, na rua do Al- 
Para Pernambuco 
Vai sabir com brevidade a mui 
é de 1.º classe: para carga e pas- 
Soares, rua de Beltomente n.º 77. 
[2132] 
Para a Bahia 
=, pilão Figueiredo, sahe com bre- 
vidade. Paracarga e passageirys 
ds Reboleira nº 19. (1934) 
Para a Bahia 
1.º classe, capitão Couto, sahi- 
rá com muits. brevidade por ter 
to da carga a passageiros lracla-se com o 
caixa Felix Pereira Barboza Braga, rna das 
Para o Maranhão 
A barca == BRILHANTE, = 
ab Jau, sabe com brevidade : para 
José Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 
16. (2225) 
A barca= AMAZONA, = capitão 
Leite Junior, sahe com brevi- 
aos quaes offerece todas as commodida- 
des, tracta-se com Pinto É Rocha, no largo 
ESPECTACULOS. 
4.º feira 21 de agosto. 
— Em beneficio dos actores Vidal e Guer- 
reiro. — A comedia em 3 selos — O GEN- 
Marcolino — A GUERRA DE ITALIA, — O 
resto do espectaculo se annunciará por car- 
5.º feira 22 de agosto. 
S. JOÃO. — Companhia do Gymnasio. 


João Adrião da Rocha, na rua dos Ingle- 
Vai sahir com toda a brevidade 
gamento engajado : para orestantee passa- 
mada n.º 146. (2087) 
veleira barca =SYMPATIIA= 
sagriros tracta-se com Manoel Gualberto 
O palhabote = GARRET, = ca- 
tracta-se com Joaquim Lovrenço Alves, rua 
O brigue = MELLO 1 º,= de 
parte do carregamento prompto : para ores- 
Flores uv 99 a 101, (18071 
p'lão Joaquim Soares Estani 
carga + passageiros tracta-sa com Manoel 
Para o Pará 
gb dade. Para carga e passageiros, 
de S. João Novo n.º 2, 
(1704) 
T. BAQUET. — Companhia nacional. 
RO E SOGRO — A scena comica pelo actor 
tuzes. — 4's 9 horas. 
— 8.” récita de assignalura. — A comedia 


drama em 3 actos — À MASCARA SOCIAL. 
— A comedia em 1 acto — A CRIADA AMA. 
— A's 9 horas, 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraris de Baixo n.º 108. 


